
MDB FALA HOJE AO
POVO PELA-TELEVISÃO
o MDB ocupará unia rede nacional de rádio e televisão durante 60 minutos.. O programa tem início às 20 horas (Página 5) ..

15 mil peSSOaB foram ver as proezas
dos ginetes noVIRodeio Criolo

o governadorKonderReis, juntamente com o Prefeito da Capital e de São José, comandou o desfile. A festa reuniu cerca de 15 mil pessoas, (Págiuil Central}.

,.

Brasil ioga mal eempete
i com Iugoslávia noMineirêio

Última página \

Comerciário
vence Guarani .

em São Miguel.
. A única surpresa

da rodada.
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SUGESTÕES

MOSICA ',OPULAR

·Luperce

Miranda,

o "Rei·do

Bandolim" •

Luperce Miranda. o �'Ãei do
Bandclim· recentemente fale
cido. compositor e intérprete in
clurdo por muitos entre os maio
res do mundo, somente depois da·
morte e que passou a ser conhe
cido por muita gente. E certa a

observação de Joào Cabral de
Mello Neto, feita a Marcus Pereira
em Dakar, na Africa, em 1973: o

Brasil "tem uma vocação rara de

jogar pela janela talentos que
qualquer grande país do mundo

glorificaria" .

- O Lp que éstá sendo lançado
pela Discos Marcus Pereira, His
tória de lI�n Bandol im, tira Lu

perce do esquecimento 'ern Çiue
foi oeíxado-por.lodo esse tempo,
revelando a quem estiver interes
sado em conhecer um dos maio
res talentos de nossa música uma

'parte da fecunda obra por ele
criada (mais ou menos mil músi
·cas,) Justificada a perplexidade
deMarcus Vinicius, responsável
pela direcào artística: 'Oue dizer
de um bandolinista que, interpre
tando peças do mais difícil reper
torro, era capaz de nào escorregar
numa só nota? Oue dizer de um

"rnúsíca que, manipulando ins
trumento de braço tào estreito,
conseguir tirar dele uma sonori

dadeplena. agil, tào perfeita tec
nicamente quanto tao intensa
mente expressiva?" E mais: "Oue
dizer de um instrumentista que
era capaz de deslizar entre semi

colcheias, de embalar-se em fer
matas, de mover-se entre pres
tlssimos·· e rallentandoÇ com a

mesma naturalidade com que, em
sua casa simples de Marechal
Hermes. ralhava brincalhona,
mente com seus dezoito filHos.
sessenta netos e dez bi sne tos ?
ULle dizer de um homem que
o.mdouruzou o choro Naquele

Lernpo que Pixinguinha e Be
'lt,;dll'-> Lacerda compuseram para
:Icluta. com todus os macetes de
VI rtiosidadeT

So mesmo ouvindo-o para tirar
uma conctusao 'Neste Lp, ele in

terpreta, corri mestria, História
de um Bandolim,

.

Bonita", "No
rival aos Sessenta", "Preludio em

Re Maior, a pulsativa Picadinho
à baiana". Risonha··.e· Bernar
dino· tudas de sua autoria. E
ainda nos brinda com Naquele
Tempo de Pixinguinha e La:
cerda, 8ambi no' de Ernesto
Nazareth. Gloria de .Pixln-·
guinha Subindo ao Ceu de
Aristides Borges, e Mar de Es

panha .de Buonfigliô de Oliveira.
Por tudo isso, Histori« de um

Bandolim e um album indispen-·
savel, que deve ser ouvido com

atençao e guardado com carinho.

Um pouco de

Nazareth e

Chiquinha

Gonzaga
Ü volume 20,da Nova História da

Musica Popular Brasileira (Editora
Abril) e dedicado a Ernesto Naza
reth e Ch iquí nha Gonzaga, esta pra
ticamentre desconhecida das
novas, gerações. Ouanto a Naza
reth, merecia um álbum. sozinho. A
quem nào sé satisfizer, entretanto,
resta um duplo lançado pela Mar
cus Pereira em 1975·, Artur �I()reira
Lima interpreta Ernesto Nuzareth.
Considerado, de resto, um dos me

lhores lançamentos daquele ano.

De Francisca Edwiges Naves.
Gonzaga, nascida em 1847 no Rio
de Janeiro, filha de tarnilia ilustre do
Imperio (ligada aos Lima e Silva,
que tinham no Duque de Caxias seu
malar representante), compositora
popular, maestrina e autora de par
tituras para peças ligeiras e revis
tas, que nau hesitou em largar o ma:
rido' nco para ganhar a Vida dura
mente, tocanco ao lado de musicas
do povo em testinhas de casa de
tarmua. foram selecionados
quatro composicoes: ·Falena·
<jrande sucesso nas pnmeiras de
cadas do seculo .: Lua Branca": no
estilo da velha modinha do Império,
O Abre Alas· pn mel ro sucesso

c arnava les co do Brasil, ·e

Gaucho" c
' canto composto em

1897.

De Nazareth (personalidade
muito d'iferente da de Chiquinha),
filho de um modesto funcionáno e

requintado apreciador de Chopin,
que, inclusive, se recusava. a tocar
seus "tanqos brasileiros" diante de
músicos estrangeiros corno Darius
Milhaud e Arthur Rubinstein, prefe
ri ndo então executar valsas cheias
de virtuosismo modulatór!o, que
considerava "mais nobres", foram
escolhidas a famosa "Apanhei-te,
Cavaquinho", . óriginalme!;lte uma

polca e, mais tarde, adaptada para
chorinho, "Famoso", composto em
1917, obra-prima com a indicação
.

tango para piano", "Ameno Re
sedá", polca que igualmente foi
adaptada para choro, e "Odeon",
de concepção. musical refinada, à
manei ra de Chopin, segundo al
guns, aqui com letra de Vinícius·de
Moraes e interpretada por Nara
Leão,'

.

O que se pode dizer que .estes
dois grandes compositores tiveram
em comum foi o reconhecimento da
posteridade: Chiquinha, após pro
duzir aproximadamente mil música
para o povo, ficaria conhecida
como a criadora .da primeira
marcha carnavalesoa; Nazareth,
responsável por pequena mas se
leta obra pianística, passaria a ser

estudado com respeito pelos músi
cos eruditos, atraídos por suas pro
fundas e sofisticadas composições.

Orlando Tambosi

·lEITURA'

anos. Sao .I ose :1-7., L)-�I. q ho

ras,

:\ -\SCE 1..'\1 \'JO:\STHO \11'"
Alive : Horror americano classe

As informações relativas a liberdade do vôo, o ímpedo do, pai Zenas Morro, elemento que
horários e programas são for- vento no rosto do piloto voando tomou suas terras e os explora.
necidas pela empresa' exibi- numa cabine aberta, o senti- O diretor !_!', in Kcrvhner e me

dora; são também de sua res- menta de liberdade, admiraçao cedor de credito, pela realiza
ponsabilidade as alterações e e beieza. A direção e de George cao de filmes de =v= B. de

trocas de ultima hora, referen- H(/� Hill, com quem Hcdford [à muito bom ruvel. Censura 16

.\ \'1:'\(, \:\(:A DO 1I0\lE\1 B, narrando a historra de um

CIiA\1-\DOL\\',\LO(TheBe- casal cuja vida se transforma

turu of a \1an'< .alled Ilorse) Ri- em desespero, pelo nascimento

chard Harris volta a interpretar de uma. criança que, com ape
a personagem do 1° filme; em nas 3 dias de vida, ja havia ma

Londres, 1830, vem a saber que tado 3 pessoas. O tilrne. se

a tribo Si oux, liderada por Mão gundo a ficha, ganhou Prêmio

Amarela, está dominada e es- Especial do Festival de Cinema

cravizada Fantástico de Avoriaz. Atuam

.John' Ryan, Sharon Farrel, fl.n
drew Ougan, Guy Stockwell.

James Dixon e MichaeJ Ansara.
Censura 18 anos, Ritz ,'J-7,-!.5-

!J,-!5 horas,
O SlrpEH EFICrEi\'TE -

Comédia italiana com Lando

Buzzanca. Coral :3-�H) horas,

NK\.f AS E:\'FEB\IEIR-\S
ESCAPA\l

OClIOVUE DUS \ll':\DOS
- 18· anos. Hoxy 2 l' "j 'horas.
ROCK. rxr LlT-\DOR de

John G. Avi ldsen, com Stlvester

Stallone, Talia Shire Censura

18 anos, jalisco ,"j hora ....

DE H)LTA AU \ ALE DAS

BO:\EL\S

KID BLU� ".-\0 :\.\SCLl'
PAH.\ .'\ FOHL\ - - 18 anos

.

GI oriu "j horas,
Richard Harris repete o

pc rsouuucn: [olin slurua n,
A Vingança do Homem

Chamado Cavalo, de Ir.vín Kershner.

vicçóes e aptidões atuais teriam
menos valor se as' anteriores nao
fossem conhecidas (imaginando-se
que tenha havido nelas atçuma evo

luçào}, me impediram de fazer com
os originais desta peça uma boa 10-

gueirinha". Enquanto a escrevia,
Brecht estava encantado com alei
tura de Himbaud. Esta peça fol en
cenada no Brasil em 1972, "Diz
que-sim e diz-que-não" (1929/30),
com o subtítulo de "ópera escolar",
são efetivamente duas peças cu rtas

gemi nadas, que se devem represen
tar sempre uma depois da outra,
como pede o autor" sendo que o

primeiro ato de ambas quase pode
. igular-se, ficando 'a diferença bem
marcada nos dois finais. Os textos
sáo em prosa, uma parte, e a outra
em versos livres, para interpretaçào
cantada ou declamada. A idéia foi
encontrada- por Brecht na peça
Taniko", do teatro Nó japonês. Foi
encenada em varias escolas ale
mas, antes da tomada de poder
pelos nazistas, No Brasii, tem sido

representada por grupos amadores

(250 páginas, Cr$ 100,00).

J

R\:\GOO:\. () \ I :\C-\J)OH

CIII:\I�S, COM Jim Kelly - 10

anos. Ha,iú ."j IIO,ras.

Três ,eças de Bertol,t 8ritc'bt
A ALMA BOA DE SETSUAN

TAMBORES NA NOITE - DlZ

QUE-SIM E DIZ-QUE-NÃO -

,

Bertolt Brecht (Civilização' Brasi
leira) - É o segundo volume da Co
leção Teatro de Bertolt Brecht e

reúne três peças escritas em três
diferentes etapas da dramaturgia
brechtiana. "A Alma Boa de Set
suan", que Brecht começou a es

crever em 1938 na Di namarca e

acabou em 1940 na Suécia, é uma

"parábola teatral" com flagrante in
fluência do teatro oriental, que se

observa também em "Diz-que-sim e,

diz-que-não". Foi a primeira peça
do autor a ser encenada profissio
nalmente no Brasil, em 1958.
Tambores na Noite" (1918-20),'
concebida inicialmente como

drama, e depois, qualificada como

comédia, teve do próprio autor um-
comentário publicado pela revista

"Aufbau", em 1954: "Nesta peça, o

repúdio a uma convenção literária, tradição" me fez cheqar quiase às

que precisava ser mudada, por raias do absurdo ... Só a conviccào
pouco não me levou à rejeição de de que a literatura faz parte da his-
uma grande revolta social .. ,Hoje tória, a qual nào deve ser alterada, e
eu vejo que o meu "espírito de con- a impressão de que: mi nhas con-

I CINEMA

Os filmes da semana na capital

tes a filmes anunciados e mio
exibidos.

VL- -\�DO AS AGL'l \S SE

1',,:\'C01\'TRA \1 (The Grt'at
\\ ald« Pcpperí Uma.historia em

torno do tascrruo da aviacao,
centralizada no personagem
\\ aldo Pcppcr, um dos pilotos
mais audazes que voltaram da
la Grande Guerra; os Jovens
não queriam trocar de profis
são, pois ali.encóntravam uma

intensa experiência pessoal, a

esteve em Butch Casxacly c

Golpe de .\Icstrl'. Censura ,14

anos. Cecorntur 2--!-7,-!5-9,-!5
horas.
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NACIONAL

Divergências são
necessárias à·democracia,'

diz Marcos Freire.
Recife - �o enfatizar as di- Ele explicou que "nas demo-

vergências como necessárias e cracias, onde são múltiplas as

essenciais à democracia, o Se- válvulas de escape, dando
nadar Marcos Freire (MOB-PE) vazão legítima as manifesta
afirmou ontem que "a expe- ções sociais, é muito mais fácil
riência comprova que nem as discipliná-Ias e contorná-Ias,

forças das ditaduras conse- Por tudo isso, é que - com 9L.

guem sufocá-Ias, e longe de sem conversação entre, MDB e

exterminá-las, muitas vezes até o Governo - não se deve per
provocàm o seu acirramento". der de vista o verdadeiro obje-

- Não se pode perder de tivo que possam ter quaisquer
vista que é próprio da democra- entendimentos".
cia, a existência dessas díver-' Para o Senador pernambu
gências e até de conflitos. Por cano esse objetivo "jamais deve
isso mesmo não se deve ter a ser o de acabar ou sequer de

preocupação, nessa fase de ex- arrefecer o' necessário papel
ceção, em que vivemos, de aca- exercido pela oposição. Pelo
bar com eles, que deveriam 'contrário, deve ser o de afere

permanecer, e ser estimuladas cer garantias a toda a Nação,
em uma fase posterior de rede- através do restabelecimento do

mocratização - complemen-, Estado de 'Direito, e de se exer-

tau. cer o seu sagrado direito de di- '

Sistema

, bi-partidário

'fracassou,
diz Ferraz.

Belo Horizonte - O ex

presidente da Assembléia Legisla
tiva de Minas Gerais e candidato a

Governador do Estado pela Arena,
deputado João Ferraz (Arena)' con-

. siderou ontem como definitiva
c" mente fracassada a experiência,
Com o bipartidarismo, "porque, r:10

atual sistema bipartidário, toda e

c qualquer eleição se transforma em

plebiscito",.
.

'Declarou o deputado João Ferrai:
'

"

.

que o bipartidarismo é o responsá
vef por um grande número de crises
que ocorrem no país e - pela situa
ção de incerteza em que se en

contra o quadro político nacional,
, '.'pois em toda eleição, sempre o

'

governo é que se coloca em jogo,
,

dentro da opção. "Governal
Oposição".
� Nem a Arena nem o MDS con- ','

saqui rarn sensibilizar o povo;,desde
sua criação durante o Governo do,
Presidente Castelo Branco-Na ver-.

.

dade, a Arena, cem a sublegeflda,
dá guarida a antigas correntes dos
velhos partidos. que lutam ent-re si

pela H�gemonia partidária. O MDB

""lao, sem perspectiva nenhuma
de chegar ao poder, apenas insiste
em suas velhas teses, sem que
tenha qualquer resultado oopular.

. O deputado JoãoFerraz consider
que, não existindo partidos autenti
cas, que possam sensibiíizar o

povo. em iodo e qualquer pleito ve

rifica-se sua tendêndência plebisci
tária, O eleitorvotade acordo com o,
conceito qüe tem do Governo. En

tão, lhe é colocada a alternativa:

quem vota na Arena, vota com o

Governo e quem vota no MDS vota

com a Oposição. A aprovação dos
atos governamentais ou sua desa

provação, portanto constitui a pri n
cipalrnotivaçáo da eleição, Os par
tidos. então, entram como mero

componentes do processo, ou
.

como veículos apenas do registro
de candidatos.

vergir. Esse talvez seja o pro
blema crucial das.dlticuldades

pai íticas que estamos vivendo" .

Segundo o Sr. Marcos Freire,
"a Nação está em divergência
com o Estado", e qualquer en
tendimento entre aoposição e

os porta-vozes oficiais "só será

legítima se tiver como objetivos
básicos a eliminação dos esta

tutos de excessão e o retorne

do país, ao. regime de legali·
dade democrática". Após enfa
tizar a convocação nacional de
uma Assembléia Constituinte

para devolver uma vida polítics
normal à-Nação, o parlamentar
frisou que "se o Governo ti:,
vesse visão de estadista, evolui
ria no sentido de entregar ao

povo, a tarefa de reconstitucio
nalizar o Brasil".

o senador Marcos Freire

A �artir do
Clia·27, anuncie
em·

o ESTADO
'.

.

sem
.

sa Ir Para maior comodidade-

do c-en't rOd•e
seus anunciantes,

O ESTADO
inaugura;:,c' ..

, �

no dia 27, sua -loja de anúncios no Centro Comercial Aderbal:
Ramos da Silva, conjunto. 208, fone 22-4139.
Você continua recebendo a mesma atenção e seús anúncios os

mesmos cu i dados.

Anuncie em O ESTADO. Sem sair do Centro.

OS CLASSIFICADOS QUE VENDEM MA1S.'

,.Q,JSl�Dq, s�,g}/pda-te ir�.J.X:��Wt
.. "_ . -,.:'.,r-:!"._"

. .... :::'.:
..

I

"

�., /,
.
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NACIONAL.
-

_�_"""" i_""" � __ � _,._,- _ • __

'

_ _- - • _" -- "_" .-----"-------- ------.-.----...;:;"'_-�

SIMON"DIZ QUE TESE DACONSTITUINTE
, ,.

'

,

, ,

E A UNICA FORMA PARA UM DIALOGO

Reitor da USP,
."

diz hoje, se cede

,campus à SI:JPC

Porto Alegr@ -= Plira o pnual
denhHlo MDB QI:1Óoho, d�pu·

. tIdo P@tJro SImCH'I, apôs o P{\·
coto de rêformlls polltlCGS de
abril, sobrou apeM!l um ponto
de partida Objêtlvo para um dlá·
logo vlsanee ti normalluçllo
I fll}tltuoloMI tlo paI!): IlltfJlIQ da
oonatltulnhl, "p(;l15 de outra
forma, vemes dialogar More o

ClUO?"

Ant!:ts, ,no entanto, QUISO
eeme premlasA, o dirigente dA
op0819Ao rloQrandon!u�, oataDo·
leol eeme condlçlo a MOCISI·
,dadê df} aor prQservado e use

São Pllulo· OêpollHiufi rmtlf QUê
nfio prot0ndo IOVlâf tl Sfi3PC � im
POllílll:rllldllrÜ) ee ftlallzar â flUi rtw.
, Ião, O reitor dil UnlVlilf!lldíloo at'l
Smo fltlulo, pr{lf, Orllilndo Mlilfqu@§
,dí} Pll\lvo, dlllíl(j entem 'I1J.€i Intllf1sltl.
ClIiIrR Q!l oonlatoG eem {lO dlrtltOf@!l
das unldtild(,}fl, (ii fim ee oonhf}(ler IA

'

dlllponlbllldod@ dê IltllM @ anflt0o,
troo, ('JI1IVIHldo d€ieldlr "Iillvfl� Até
hel@" (lt'l POthirll e@ch�r {l oampuil doUSf' Pãfã I} ft:lUfllmo Mual.

corront0 dl1S palavras, uma Vêl
qU() alguma9 d01aG, dovldo no
radlcalltlmo poHtloo, t�m tido
seu 9t1ntldo llubv0rtldo, II: o

C3StJ, Q)(�mpllfloJl, das palavras
Bubvtmli}o � cHímocraclfl:
"quem dQhmdtl o primado da
lêl, paü9t\ a 8êf eon�ldlmtdo
f!lUbVfm�lvo, liH'lqUi!l'lto qUIHn
apF0gofi {;i @)(M9I!lo, ô tido eerne
dtlmoorata".

'

S!jQundt:l o Sr. Pãdro Simon,
nAo existo outra mlMlra do
abrir él porta "a normallu9Ao
Instltuolonal do pois que não
90ja o diÁlogo, mas em torno do
tlintes o.oncm�ta9.

_..' 'RIGORiPlCO II.I'IRI lIA.
, CGC aa.4il.0I1/010i .al'

.

, AII.MILiIAGRIIAL IXTRAOnDINÂRIA

elo convidado. OllllflnMol'tlllOlonlotlil1l do.tli jjfilClfidAdo,
,pira .. I'Ctunlrom om AClimbl.l. alfal ExtrÁérdtnÁllo, ào

..

�.

18 hora. do dla09de Julho dt 1971, à-Aua XV d8 Novombro
'. OL;UBE OOMERCIAl. ., Im GÁo MIOu,1 do Oê.tê, PIiUã'
dollbofamm !lebre A atiJgulnt@

ORDeM co OlA:

1- MlltlfloAQi\{l clã AMêmbléla Gfimtl extraordlnârlli, ffHll1=
zlda ê08 04 do Junho dê H177,
2· Outroã !U!(lUntM dê Ifltêm§Cé 1i001IlL

Sfltl Miguel dó Oeot@, 24 de junho dê 1917.

r" t:lIR�'rÕflIA

= Nfto 90 pod� protMdfH um

diAlogo qUI} eOfldu:ul'll oonel •

IItl91}o nacional, Rem a pllrtlcl·
poçAo do 'eeve o, por IS90, "
ponto d� ptãrtlda laMI (/ tl eens
tltulnto.
Admlt�, contudo, qUê iii vlabl·

IIzaç�o dá tlHIC!! d Incerta, Umll
vez quo "8(1tortil� daArMII to IBm
em diálogo, mal! não admitam a
oOfl9tltulnte" .

ba�tBrllil oxeouté·lo. Por Que II
Anma quo com o plfjoot� dê
�brll ganhou condições para
ttlflto, não adapta iii constitui·
çlio tiO seu programa?, ""rgun.
teu,

= Nós da op0919&0, tomoo
seere n08@M oabeça. amoQ·
,Hant:lQ, g AI<b, moamo qUIlJ e

MOB, p@lo sou alegado radica,
llsmc, não qui 809Sll, , II Aront\
.tem oondlções dê demooratlzar
o paIs, baatarla cumpri r sou

'programa partidário (1 Bem a

suspelçio de estAr agindo
antl-democratloamente.

AlIá�, hOJ0, ocorro uma SU'!)·
vC!Jrê�(,) M 81mtldo dno palavras.
Antes d� 60 ponfUir em f{)formaa
OQn�tltuclonllIG, âh� 90rlG o

esse, dê sê promover a f(lvls&o
do vooabulárlo brMllclro.
= O MOa é 1l0UIUldo de rlllal·

callflmo, porquc dofgndê 8 dê·
mOerMIÉl, a liberdade, o

habolls-corpus, os dlrelto8lndl
vldulllD. ""fendor tudo 1890, em
9lnteoê, defondor o primado da
lei sobre o arbltrlo, é conside
rado IUDvordo, enquanto
quem apregoa 08 atoi d9 0X08-

9&'9(10 ci'tlJ?ó eeme legAlista (;)
dtlmoerata.

- Pior do que leGo � quo ti
Arona tom !lolueão para o tm
Pll880 e não o Utl8. A AroM tem
um programA partldârlo, que na
minha opinião, é demoerétlco,

Kriag·er diz 'que
a na'çélo ca.minha' para

o entendimento

.:' pol'fti�,a �'eltá atrofi_da".
Stio P!llll()� o deputado Faria Lima, Arenl'SP, Plirã o dej)utftdo -Bfênlattl, "o renemene maleafirmou ontem que�"oBtam08 atrllv01sando uma grltant@ atulllm(mto � o probl@mo 9ueêsll6rlo.hilQ Cf)) ImtQrptmlmMto", e quo "POf 'falta dQ Oomo tll um proeé8�O f€lehlldo, d@Qconi'Hlclimdo' '

í)x€lrelolos'flo campo politico, a I,"slbllldadlil pc. !I� ou crlt.érlea d0 ;��oolftl!l, Q orllll� toai IHI voltlAIltlM eaté atrofiada", O· dClpytado 8f.Itcmd!t qUI} para el€l. Conslderando-so o Tato dG qUê o Brasil"nív�1 dos d@batêiHIO Congf08Do' 88t-é baixo, {; vive hOjt} num sllitema �xtrt\lmam0ntlll o0ntrallu.
(jU0 os f.Hlrlamfl1nh1r0D d@V€Hlnm �I\I f')fMOUpIU dor, tudo aOllba floando na d(jpcsndllnolft d08911mala com 05 grandGB probltlm!l8 " t@mft8 naolo· d�eI9�o o®f'1trallzadora, qu@ d�lxa os polltlcolilMI§",' ". m�rQIMlllQdo�, d01Jlntormlldoc, na �)(p{lctatlvmFarlo L.lfM âdmlt� QU0 "todo" @§tão atrÁIJ Cfi de qu@rêf pftrtrê,par fIi!li9 flâo sllcel,do COI'M".
um Ifdlllr", � qlJ@ "a grrand0 Cume!'l hoJIil no flars é . Umü naç€lo d@ 1 Hl mllhõ@1l dl\l Í'labltant@@
@ncontn'lr uma IIchmiMt;9. conquistada, n�o lJmâ OUj{1 df.j§tlno d@"íílnd� dlã h�billdªd@ d!'l(JlJ@lílJlilIIdéFãfI(fa �tr!tJw(d!l, Um Irc@r �u@ eOmllga tfl':lfl3' ejUG eOfldUUirl1 � pr{H,)@S!l� 9ue�§s6rlo, t:stê fato
mltlr 9§ pr�o(;jupt1Qb(lã da popultW�O braellêlm. proVeH:)1.i WTltl âitbiâÇt16 déil IntraI1é1ullldtlde. iudtlNõ �IJIÊl6dlo do dlv6i'eio 'lâ(;)rt9�Mfltou • os dêba· no !3rásll lá eolo@do @f;1 terFf1(,!� blfHlflôli:l. OlJ ê di!1
t!!lS foram flm mH{) niv@I, valorl�Uf1dõ (') CkH1tJrêSfltL Ô�J � rwlt{lj; QU til pr�tc �Ij � braMO, NãO €}xlMMí (j
Nt.1o tlell:mttà trêlMi3h:ll'r.:!'ll3r (} COt'lgYê!Hié) numa ês< elf12â, ti !o1111t\I'eID; ti vt�rde ou Ô vernlelhtl. Ou !'J ôlttJ
PêI;I� dr! eorttj Inqulsltórltt () nrlJÉ)! dlJ� (jf,lbãtét üU �l oltêl'lltl" Nt.fj hI1!àltethtlUVa" flflrllltHI ndepu.dêl qUI:IMe) i'l1iJ partel:;l€íratà� II'f:JtalllM,1tJtJó p§(\I§ú'ttrEJ", ttldo,
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NACIONAL.

OPOSiÇÃO ALA HOJE
AO POVO PELA TV',

DURANTE UMA H·ORA.
.

Os dlrlJJonhl8 do MOI (1()!fU!flIHilo a flllllr
.

fiH �O horl�H, numu (!udolll dtJ l'l\dlo'tJ 'fV,
pl'Ilj.Jllndo II (I(JflV(.lt1I1�'l\O dll.UIllIl t1olutltulntl!.

dllnUlll1lundo II (!I!IlHUfll 4l ptltllt1do'
II rllvollllçiio do AI·IS, Abul"" trll(lhoM do

qUI! dh�I\() illlJuJ\H dos Ildofos,

/

Brtlllflitl =O,que vile dizor O IUlnlldor Franco MbntorQ proQrãmli 1l0011il1 do Movlmonto
09 liderou emtl��l'lh'lal n,o. ere- . (MOe-SP) = !ldln dti O"ooiQ;o fIO Otlmoortltlco 9rullolt'o umll poli
Qflilmlíl d@ tlll@vlllM q,u@,!I@flil trlilnll' SenadQ: 110ft lIoclal de v!'llorlli!l9áo do trlil'
mltldo hoJIl fi nolUi, O deputado (. ,)"Por que mudlir? Mudllf" blllho CÇH'fIO tent@ gorf4dortã d@ ri·
AI@ncaf Fuftlldo (MOQ·PfI),l1der do porqu(ij o tltuol fClglm� @III� condu- , quclA naoloMI, IlIto 1I0m@nffi pOde
MQ13 na C.mllfo; lindo o plil� a uma 61tu091l0 Inlus- IUH Oorilltlguldo otrlvéll dti pfofun·
, "'(, ,,) Mllor quo e povo IIÓ tlimtftv!'ll. Co ponto d@ vlgt. tlef,mCl· dll! modlfloftQCfil6 ne "tull modolo
OIlY!l, jolOf qUtl onlÁo Afrontor-Ihe A mleo, ti 61tlHlQÁO Ó do (llllornldod@, !'leM(lmICl§ ImUllI€llro, voz quo @oto
mlij@6tod@, rfltlrl'lndo=ll1f.l 11 lleer- Ne'"11l dlvldª ,@xt@rno liJ hojll do prooOUPO'OIl domollllulllmMtll com
dlide 0' li porllolpoQftCl? Por U(jrll ereem dlt 30 bllho@t! d@ aôliml6, 06 alevAdOI Ind1Q§60 U1Xlili do PI!!)
opolllQf:ío li voz do povo fi quo for� Ii'liIfO amortlroQQo o jure!!, pr@clflo= r�Hldll ,por OlilpltQ, d@ peupl:mçtl:
r:ryom�1l nfilliltlil pallllil rti61lltOnelf.l Q@- mOll, plilgli1f ílnualm@flt€l maio d0 (j 01g, QutlndtJ ª prllOoupllção prinel·
moerlltleo, Por 1660 tem Denllao Il bllheell d@dôlllf06, Ptlftl 15;0, PfIlCI- pllI dcm:!rl!'lller oom Illfllllltyelon@lI·
rozím dlllllH 11 M611ft J)rollf{nqQ !ir-

. flftrfomOIl ,hlf laldo {lYlvtll€lnt€l em llIÇão d€l umA €IlilrUluro dtl modelo
lomento, Pf\rlllm@nto Jbldllldo @ eo· MfJ61Ü)li)lanqH eemerolill, Mo!!, eetil, eoonClmleo q,ulil M!!lilgufilelJo "lIra
frlde como e povo, mutllllde I'l pu· 0m IU;lIf dlJ IJlilldo, vem ªrH@etln' todoo Oll bflioll@lrol! um m(nlmCl do
nldo,lnjY!ltlçí;uio fl humllhtlao, mllll, IAndo d0flelt, qUIil nQ Qltlme Ano foi OClnllume, Com um modolo eoonô·
qUllimm oy não, Il!ndtl é ti el!líilI ff;)' de 2 bllhõe!Hl200mllMIilIl', No J)l!mo mloo eonelintrlàdof de rendll6 li d@
pr@I!IOnlfltivll do [:lQVCl tmIlJII§irCl", !ntorno, e dAde @(lonômlco rfllllll rlquezlul, {(IM!!0 obJ@tlvo Jllrflí.\11l 61ilr�
"(, , ,) qUê dliltltll'lO fei dí.\t'le b dê' illgnlflctitlve!l trágico @ rílpf@tlliln· oleMçado", "

,

meen.lelll prometida? �6f1IY-!l1'l e. t[!de pellà 1"110Q€l0 efli6Cllnte, OyJei (, ,,) §nqYllnte !I@ fTHlntivlilf do
regime liberei 0m nome_ de UfTlili rndlel'l em 1976 Il..blbiu 4e,� por terminlldee crit@rldll 1:11.; flxftçÍle dê
demoefêela �eollll que MO elil@h}, cente, � Iilet@ Me " elevüçllo do remYntHtHiÓQ d� trnefÍlho d0 tol'
igrntNI@ IntluPQrttw@1 rnlIltl d� urfHl CYêto c!@vldavoml'lutllndl;ld0 Oprg" mliln@lrll �U@ n80 I,lcClmptmhl:l, pele
cHlelildlil dI} Ilrbltrlg, O Qoverno, fy· xlmlildllmClnlfl li por Q@nto tede6 1:111· mtlMII, IllllevllQõó da ClUllto de vld!!,
Qlndo dê dtlfflOefüel€l, prCleYffl m'€l6tO", ª elQtll@ tr(lDIIIMdora iii Cllldlil ano
j'Jt}f[;)@M1N.l1iI fie "eld!}r, deturpando . O dijputodo Alceu COIIIUIU, � liIotilf. ptHd�ndo IIlJb§'t�nclft @m
\} J}fOOI'l6flO rflvolyglon3rlg com €I j;!f@61I]enl@ dI:) Inlltltulo de �fllYdo6 6I'lUfl_rflfldlm(lnto§ pfClvenll;lnlflfl do
fllil�rllnte U6YfpIlIÇOO dCl6 dlrl'lltoiJ do �olítl(;lo@ l'ledrClllo !=long: trabolho que fflt\lIzlI iii rlquillliI do
povo", "m um dOI! principio!! bª!!lee� do IiIrlill!ll !

Peça d. Millôr'

foi proibida
Saturnlno Braga q,uer

um "poder moderador'"
pela censura

em Alagoas
t::if8tlHlo-A 'yrlu�iio dI! uJ'l1"pod�r l11odofudor", umll "sP@tllo d" gOl'uelho,

onde prl!tlomhlllu�m iU fÓI\lil8 IIrmlldll8, tnllfi I!nt que e8t!.v�Utllfi 1'Ill)flt8tm·
tUtl08 08 pl\rtldos polltll108., qUI! terilt Il flufuldlld4l de nOlfioor o dtlmltlr
mln18tro8 mllltllf@H ,I;) til;) h'091l1' 1\8 dlrlltJ'I�1l8 e 1l00mOllaf os @@tOfOH dlrtltll-

Ml\llolô = A p@ç€l dei Miller For. mellhl rel_!lolonlldoH h ,Sltj5Urlll1çU Illl(llomll o Ilt@ de diN8olvel' o QOn!lrll�8() pllrll
.

nand@!!,. "computo computador, COIlVO()I\ÇliO d(l, -()llllçot!8 tHítrllurdlndrllls, @ umll das PI'OPl;utllS-t'tlitIlS poJo
computo!', fel pfolbiam n@lttlclipltal 8onudof Hob4lrto 8í1turnlno Dríllll\ (MOI.HJ), em sou livro "Dh(lurso lloS

p,16 pollclll F@gOfil41 d@ AlogoAlI, oem()(IfoloS", Com Ql;)rQo dt! 70 ptiglflll8, o livro, que 84lrÂ Ilmfllldo proxlmll'
Ill@�lindo qUIl .Q§ proautoffi6 nio mcmto polll t!tlltorll Artenovll, rllllrtl8ontl\ "o PfOj"tO tloclcml\J pl\rn o IrllslI"
troUX(Hom@ "outorlilftçÃo do !luto r" do vll1o.presldtmto do MOO,
pltlra fOlor iI.oxlblç@o, S@gundo I '

ClImpr0!1ár1a MÂrela FaliMo, II P@ÇIl No setor li!con6ml(loj o �Qnlldol' defende Il portlelpllçlio do estlldo nll pfO=
JÁ hllVl1i IJlao exibidA antell 0m 1.1 duçlo tio 8orvlç08 bá.slc08 de Infrll'llstmtufo, no produQilo dI! mlltérll\s prl.
oldlilde@ I:mulllolrlll!l li) @m nonhl.lmli mos fundllmtlnlOl8, nll fllorlcllçAo do bens de {l3pltol.l no (lomofQlullzl\çllo no

dtilllil'" ll'O@nIilUfll QIIUf!OU prob!llmilil, mel'Cl�do Inttlmlltllonl\l I! nu árltu dos 01\11(108 dl;)lOlnl;)uto em ·gtlrlll. Elo
Mlírelllio J)ftrlll O@ dilUI 28 I'l 29, no propoll tllmbém umll polltlfll\ do d18tl1oulçÁo ,dI! rendll Iltrl\Vé8, prlnfllpuJ..

rtl",!ro 000aoro, ft p@Qlldlfleilmftnte mtlnte dI! umo fllfolfllO trlbutOrI" muh oRroulvll, () IIvI'o d@verá sorvlr como
eerõ @xiblOQ tim Mlilcllió pOfQU0 fi um dos do"umenlos b481c08 no estudo que o MPD vem promovondo {lOIn Il

eonllUfO (jxlQe qUI\) tlt@ torçtl-1tll!o finftllo,odl! dI! ull\borl\f um Droj(lto do UOVIlI'110 PltrG (\'1'1018,
_

Ih0 Ileja entrllQu(j umA liIulCHlzI.I91l0 .'

por. (lijorlto de Mlllo'r FllfflMd@I, 'Dividido em tr6s llllpltulos • "()uomln!los tlR d,i!lloOJ'lIclil'l, "lhs@s, do,
cemo I'lxl)lIcou FAliMO, produtora novo mOftIlW@(lOnOmIQ0=80(lIIlI"lll"A Implementllçi\p') - oUvro @ intrat""",
do @6Pllt9culo, M"mo com 0160 zloo QOffl o advortllllCll!l dll qU(l 'ft 8Uullqlio pf08ento. pllrllCtl h18u8tontávlll,
Irnpftlllll, OI} pOI'6onIilQ,onl - CIÁu- pl!la Ilgfovllmtmlo dllH ltvf(l!mtlil8 contrlldlçl)@s entre o Ilutorltl\rlsmo do r(l·

, ,dlo C,orrel!} o C8@tro, L�I!l Curloll glmll (l Ilti mllrlll;)llS dllllbertllldll con(ledlol\s fiO pllrllllfloflto Il fllllmpronsll",
Moraee fi) SfJlma EQIiII � IJIlQ t!ll)p;r,,-

.

.

dA!! hOIIil" ,

- A hlpóteu! da Qvo)uçAo paro o dltliduru "amplo!o, qutlulg\llt8 Clh@llllll u
�xpl COY SülAM qu; Mlllor ln· 'preforlr como C!tllpft llo(l@uál1ulto pro(lOU(I de l'odtlfitogl'otllt1l9Ao do pllis, 11

tredkJzlu umil IIdllptllQío no t6xtO mim frllJ1oilmontolDtl.hofforlzlIl com 08 ItlOdílfflon18tQHtU8 dCllnformuçdtl (l
,:IIH3 atualld·lo (nft (lPOCA orn que do ftlpl'C88Ao, um3 dUndum bl;)m plantl\dl\ tí'tm probllbllldud@8 bOlls do 80-
foi o�crlt. P.I peQliIlIJlrOlllilntsvll Nlxon brtlvlvor dêtllldi\8,

'

(lgmo prolldonto dOI Eliltlldoll Uni-
.

"

dOI), "mu nlo hQuvl flClnhuma ai· Popolu do rtl8RIlltllt qUtl tlllllbém "1.\ IIbílrhlro IIbí1flll {lh\nlím" {Jl1llilrra
t0raQIlo b.610(l 0, por IIIDe, pud0moo rh(l08, !)oNslbllltnudo lUflll rlltlliJi\HzllçnO dllN'fol'Ç1l8 ti ... illitrílUlU d.lrílltu II til!
I\Iprlul�nth·lü !j6m nanhllm �HO' tlXtl'emll,IlHquclfdll qUI! podo "110m llmltll11l'obuollldlldllj rl!!jU)tlll' num retro

�I@rng tilm 1-.1 cldad@1l bf�I§II@lrlA@, tltl8Sll \iJOltmto tlt' PfOP()fÇ(ltl8 vel'dlldt'lr3menW tlrmnátllJtls", o sllltndol'
Com('J,eofleldeflil (llfroll ebt@rª lJU' t>mlJdl1ohtll PIl�Sllll N�lstl!Uhlr "u I.lon"llllllliio" (lomo "II 8uidll f(lJlz" tl, nl\tu.

tClrll!�çllCl d@ MII!er Bt@ hlfQI!·felfa, l'lllmllntlJ, (lomo U'l1 dndo nllllesM4rlo P31'1I li vll\blllzl\çiio dllstft �I\idll, (I MDB
el", t@nta QOnVeM@f e6 eení!OftlHI a 1)Il�tiUI' n Sllf l!ol1mllJfllClo Ilomo IIlh�rnotlvll pelo Si6tll,11111 militor, "pJ'tl80Ilte
IIbeflllf IA rJ@Q€I, fjomo podor mOcltlfu«or",

COLVNA DO CASTBLLO

Democracia e

direitos humanos
-

Brasílltl = Por lima t/Utlst(io dt2 lI1.êto«ol o� t!lwmtldl1s d'lmlto8 hHma.
nos podam Sti/' (Jt}l1attJftf'{ldos dlllthítall1tmtí! fiO" triJa llnau/.olll os dtT'íJltc!s
sootols, oe dll'fJltos !loUtI(J()S ti tJs (lI/'t!ltIJs IJllnHHltJN "Strlotll SilIlSU",
NUllItl tll!Í'()�lm{J(({w dos ltlmus lIbt!l1tl!'il}s da 1't!lJtJlut;{!(J' .fralwtJsa, tJs

prlmoll'os tl'tldUilill'lalH ti uS/JIl'aç(itJ flalgualâael(i, (j,y �(i�llII.doll dal1bt!I"
cindo os ttll'l'ftll'ON da j'rattmlldadti,

. .

DtWIi=6t! t.'IlUm,I!!" au«, tIO Illtrocltl�jr (JtJ./IW I1rlnt#l1iIJ iIIttlBt'lIlltf! -da
/!oIWVÍl tI�ttJI'lltl du �tm IJfI(S o vtJIltJ@ltodt! dlrtiittJs hUlntUHJII, (J ''''tJoldtlfltfJ
CarttJl' íon/ui [oito III/UI .ftJflllulaç{l(') ahl'(IIlMlmtt!, Nt; (mtarito,llfJOu ti

imll/'UlIStlO, daâo� tIS dí!srí!&Ptlltosll'fU1Ut!l'IttJS (�lntti(i(l'1dadtJ/isttl(l timorol
dos fiIJI't!N humutltJs tim allllm/as latlt«â(J& BtJogrilftoas tJ l1oltttt!lI�, qw os

Estadl}N rJlI'ttlOfj dlllltllll �rifa8tJ tll�lmtlS ti tlRaa Ja(Jí! dC'l I1l'obllJmu,
N{.lS parSf;{/ 8o(Jjt!ljstas, Intllll�/titJ.tJ'ffl Bjjl�l'iif[tJ, r,mdt! stJ rtJali�a ti aifioa

fJfm!llrllltJia sQ'hr(J (I NIlMUfan9tl (lurol,dia /'Ma lJ(ir�fioa�iJo da !!.ficq('la do
tratado atiHlllsintlul, Il'I.lldltmttJ t) qual os sllJl'Iflt(lrlo/j St! oumpromfHt!f·mn.
tJJi/)roBfitlllllmtí! a /)f'lmm!tlr os dt'l'lltto� IHlmanOB, IH#le illtJluidu q)llJro
(Jjraulur;ão do humlitnà e dlit Idóias, pt't}pafl,()tI�&e li irnpmssi.w c!ft (/Ulit os
E8tado� rJntdtJ,Y flltlll!tíjam suas ttJSIitS ao rt!sptllto à� tl'udit!ionalsllht'rda·
dlls poltttous, ll(Jtol'lamtmtlt intt�iNtt!nt�s fiO ,mundo tJQlIlUrltsta,

AlIitBeNí! na (lroa das dttgduras sootattatus qut! ('I lit68í!Iwial !Im maltírla.
dnUrolto§ hunltmos t1 o 1'tls/}@Uo (l.{j8 dJr,ªUQs s(J()tnís, de llaottaq(lo,
allmtmtu9ã(), í!I'rIJJr'(ifttJ, IlfO, li: qtltl fJest! 1'I:ISPtiUO stJmentfi SIl fJlotmça
mtJditmtt! fJ suprtmão das àtJ/Jif!,ualtladlJ/J sl'I(Jja1s plYJrHJflJadaN Vil la pró
,,,'Iu tlstrutUf'a das tJounomlas (Jafjitalistas ou atJ mtJrct1dtl, Ora, illioial·
;nftntIJ, nãu (isM dlmlOllstrtulo qUíJ a União Sooidtio(l n StlUS sattJlit(i§
tltllham P"07JioiadQ a 8(1 lIS {)idlldãQS, SQh o rl!l!;!lmll 710lítüw da ditadura do
prolllfal'tado, Illtl lIwr padl'{lQ dtl vida tio t/t41! o ohttdt! nGB pa(,�(JB ocldtJfI'

'

tais dfj t!(I(:Jll()mla tlt! ml!TtJlHlo, Com toda� tiS dlstQfÇ(jt!N da (ilt!l}flOmta dEr
tlt!tl,wmtl 0& ifldtatJ,'1 oonhtwldos l'tHifJlam mf,zlltn' padrão tlfJ o,da do O'P(J·
I'tll'itldQ nos 1JarBtlS dostJnllolvldtJs dtJ tltllcll!ntCl do quo nos do oritmtlJ, stJm
etm!HII'l!O da IJtmlstl'twill IJm (/11'1/)(1/1 a,� dl'(,ja� do !tíOlltlS dl1 pl}hftJ�a, �,
Sub I!U(i aSIHU!to, ti luta ,wltJs dt'foltQS Im/llmlos dlílvIJ Prossf)Buir fim 1

ílmhas tiS portOIl dI) Inundo, utsGndo (llJltmÍlltlf (JS holll.ÓtJ& aI! ml6drla, !j.
mas d'lltitl dil'I�II""NtJ prtJ.!tJrtmtJi(llmt2f1t(! (111 mUfldo'lIUINlo/j(!tlIlOltlido, 00 I
qutll stJ aCJf!lltufJIn (JS dl!mt:vois dfJ rímela (J so (JtJll(iroUlam a Jomtl, a '�
dQvtll)o í! QUUíl&ftlrmas dtJ (J1'lI'i!nO{(l, O �r-andIJ di{(ima das MÇÔflS /lubdt1. �
sfmlJolvióas tlstâ na tJpçãQ tmtrti o modt!lo 1�U/tttoo t"aiB fapl}ft1w�1 aI) ,j
d«6!!lwollilnwnto tUJPllôml(Jo ê fJWI Q1Jção tt!m sldtJ illtl_ariatlfllm(m-tll ln, 1
flutJlwiufla /)(Jlos.fattJ/'lls 1wliti€!tHll§fJmdos TJtila €!omptltlçôQ tmtffi aI duas '1
�u:;(�:J:t:::::�� f{.l1'Ç# da Id�ta'I'IU1Rtrtl da nova 1JtJlitt�a do PI'OBidtmtti I"Ç'artof (;18M não l1a a�€!lusãQ d(! OtH'tOS dirí!ttos, mas Iltl �!ltlJ(!ra9[1u d(l!� j

tltrtJlt(l,� humanos (I Stlfaln rt!ipottados tim blo(J� (10m {)ondi�ã('l do pro·
,

M."t!S�O da Iw rntmlclaáo, 0(/ Utl (J1(i pl'Omtitlllfl!títJf tllutar ptJla PrtJStif'l). tJ9áv. ;,
t1t!SNI!8 dl"f}itQS no sou ptu',y tJ ()ondj(Jlonar o bom ftllaoiontHlll!n'o dO{l �
ENtaatJs Unido�' oom (JS dl!m!its p,a!'Itis ao t'tJS/JíÍlto q!ffJ fl{jlo� .Iti 'ckr aoa �
1II1!�I1IOS dtroittJN, () sr, CUI'tlN VtlrlCt! lIwmçtJu um (JtlfltllQíol'lamllnto �nJ(J· 'F

tj� (I, /ltJtítt(Ja Carttir, (lO tl'(lnqutliítaf tll'oas do tmtltllato 1nttlftl8SfJ tlstra·
ttí�j()Q (! IlQQnómi(Jo dOíJ P;,yUulos Unidos (i[(oluindl}=as do. dOl)lJf do {lei

ajuNtal't!lll (lO prlnfJ(1JJ.o Inool')JQl'tullJ ao (JontJtllto do '/}QUUoa liI�tlílt'fltJ '

illJ1'tí!'fllltt!l1oalla, CtlnOtlitoB t!ttfJt)_s não t)('Itlvio{lrTI .faoi"monto tlom tlon·'
,

tlí!tto,� PI'tlBlfltlUcms, IWI' IJn1Jo/tllilrtlm t!�tt}s IntlJf't!nos jmplJ''tItl�oR @ IntH'\o1,l'oaàlJtlls;
.

.
.

Contudo, dl!1!t}1J) ((lmar Qomo dt!6Clnt!ololmllntQ, om trios dO',aj�rm(j�d()
tQt(ll, (l lwtJa lio/Woa IHJl'ttJ·(I'IlwrIQana, nlt!,dlantlJ ii qlJal'o l"rtls4dttnitl
Carto1' InV(irttJ!I (I ima,�tim qlltl ti UnidO Sotilótioo (!I}IWf{:ulra t!(Jfl.tlOf' �o
St,lU t;)lIntíJndor às 1l1lt;ÕfJS &uhdllsfJfl.IJQloidas, Os EstClâos rJi'I.idtls dalxO,'
rum do soro ótmdlf/.tJ IJ situaram ti RâaNltl tia dtffj'otlsltJa numamahh'la tQo
arms/tiol aos IWtiO& &H/)mlJtidtJs a proUÕIJS oOlltl'tlrlas aI) prodomtnio dos
f}rln(J('pitJB ela IIblíl'rdadlJ, d(! tgualdadti t! da.frat(ll'llidad(J, NtHJl01tltJnto, (j
q1_JtI 'Inais I'tllHmta d o dtil/flJ&7JOittJ à tntfJf!lrldadllftotfJo íJ IUortlt dal)(i(iSOtl
IW1110na IJ sob CUf! asptUJtí) ('I§ fjMs(is (JomunlsttlS lJio(Jm ti drtllntl dos
l'tllltml!s dt!! Jor9a qUti ttmtam /j11!ooal' flS mllniftlsttl�(Jt!� dt!! InOIlI\'o,,"
mlslilo lll(ifUanto Q l'OOtIl'NO €lOB mdttJdtJs ti!âasJof)s dtl t11}1ll�1roBN(j0 110!t·
tltJtl. No u'I'fja solJ Inj'lllântlta ofJidtJl'ltlll IIU (J(i�OS t!N'jltlCfj'j(Jos, ati am"ltJ
oOl'lh(joiml!ntQ, ti (JS Est(lfjos rJntdos não ílCI temfurtado (10 dlltJtJf dê agir
co�tll1tlt) o 1l()OO PI'llltJfpi() da SUlI po!ititJo (ixtflrnll, O BruRIl, qlltl!ol umá
das âroas v1ltitJos, vai I'tlsstlP/illndQ "roças ao ltlJllJl/.n/lO·dlJ atual �OlJtlfnQ
lall f.lUinfiflilltlf, SIJ d 1mllsrl)tJlnJ(Jol'f'tI'I'tl tlasa pa!at!"fo, a I't!prossão politloo, .

Oll dlroUM liolftltloa, ao, q!lale os fJtlfntlllisttls falam {lOIll (ividtJnti!
dt!!S/J/'tJIlQ, são (J()I1tlidlJ 11 .ohclJj(! da ,ulvaguemlo dfJ tod(l& os diNlittl� pt}ls
stJ!'} gltJlI os l10tiON j01t!l'dfJ/Il o podol' dí! !'íJllJindlc(!1' ti dCl '"tlH', IJar li/
InOS'IlWN, llII tl(iJIJ,í'(j (V sI/a /11 tfJgrtdadlJ, Nao IH}Ntll slIà'IHmdi!I' as tOf'tt4l'(jN,d PNlcj�() tI8Ní!bl_lIraf (l todtJlIlIbora(jtlo fJ ti toaus o di'l'tJlto à 1)J't}teçtiu dajti8tlya, 8aMlmtto altll, 1l0N tOI'/I19S dll lei, Ilxl1roS,y(jO'da uUflttldtl I}OIIlfI(l1'
lJM Illt�;mô!dlo l�l(ll'tlpm9(!llttIÇI1O 1}()/(tlo(l, Nos,yo IHHlto d qlltl SII situa IJ
$!ftmdtJ tldjivit bl'tlsllt!lm tJ I} (IÍ qlltl ati ospor'(I {/UO, l1a trtl1l81çilu dtl mfj�.I'

Ium �UV(lI'IW 1JI'ltmdo tio /1loulmltllto dtl (34, vonlj)t'fJmt!tldo tJom'a I}f'tl,��f"
!laça0 riu ,utado dlJ! d/Nlttu, stJ t;Ití'J()�lsWut1fllli!lmtJntt! fi IlOrllltl ellnn()Útl.titi", qllí! �t! vonj'IIlIdfJ (10m tlllr-lllfJll110 ªfJl1t1í /{IM do ({(t/oslI tltM diroltu,y
hUlllano,�,'.
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INTERNACIONAL

.NDRES PEREZ INICI'A'VISITA AOS ·EUA
,�ile Leva a Carter sugestões para assegurar o respeito aos direitos

Caraéas � Q)Presi€lerite Car- o Presidente Carter e com altos
los Andres Perez apresentará funcionarios de seu governo,
várias sUg�stÓes'ao Pres'.ielert'1.ie bem como com membros da

. Ji'mmy'8a:rt'8r .para,· asseg.ura�·b Cornissao de Relações Exterio

respeitO>3osd:i'reiteshuri1;anose res do Congresso.
mestrarã a he:ce,ssicj'ad'e de·se "Oarter tem procramado
respeitar o di�eilQ;de 'a,��,açõês teses que estimulam nossa luta

su�desenvoJvid:a's;' :esc®Jhetem pela libertação e pela indepen-

• ci:�,c��:�'!�i;�;::ed.i:�: ��:�: �:�ec�o�c:i���of:fno��a�!�t���i�
não vai 30.""

"

'os ",l}JiAi;(les· em valores eticos como a pro-
..

: ".����� �u��:��!mi�G'[,n��:lj:::�1:� �.�s���ã:ni1eos�0�i�e����, :��=;
.'

Vpz dr nt�taó�'·��as;n.aç��7(cl® ,â,entender .que �xiste um am

TerC�I(Qi.,�qncil'o· q,ue .el'e.J?eJ.am· '"b.I:Elote
..

positivo: para as con

dialo,gar ��ar:rS'à);n�nt� eo'f!'!' (; �;ve�l5ações com Carter.

�PH'lS.i'dente Cartér.. ',: .•
,:

'

. �'" . Ar:l\.Jnciou
.

que tratará de
,;<� "'E;itamos id.entíficados. G'om' tOdQ's'os assu ntos de interesses
o T��ceiro Mu��o.e·çQm:·a-.A�'�� bila.ferill e multllateral. inclusive temas, nem aceitaria que me

',. rl.c-a ..,Latinaoem Mtlli,ta? posi.çõe� :0 petróleo, as reivindicações do· impedissem de conversar com

:. Q.4ff,Be choc:all1l� fr6ntal��8te ]'filí;{namá.sobre a sua soberania o· Presidente Carter sobre
:' cÇilm ?s�&l1sten;tª9:a's pél:QS;�s'tçi- na ;ú>na do canal e o estabele- temas de. interesse da Vene

dós "td:rr,ioos' , f\)j;âF-1ifest0fl'Pil>re,�e cfFr,l'entP dé uma nova ordem zuela e da América Latina",
em· é',r:ltrevista':'� impre#sa. Ele

"

econômica internacional. . acrescentou.

. viajar� hoje 'a�9�:�_stad9s l:JnJ6o.s' • JIJ ao serei :�LI quem imporá A Venezuela é um dos princi-
efer:ça-fei.raseeht�elJ<istaráe(im .nma censura' a determinados pais fornecedores de petróleo,
.. ,',

-.�':_':.'
-

.... :
... -

,

-

.. ,,- =:
,_

,

Andres Perez

A quarta-feira gorda vai sacudir a Grande'
Florianópolis. Afinal, estava na hora de
alguém fazer alguma coisa.

'

Mas a iniciativa foi nossa e nós '

.

entraremos prá história. Entre conosco.
Venha rir à toa na quarta-feira gorda.
Felicidade faz bem prá saúde. Convide
os parentes próximos e distantes.
Convide amigos e vizinhos.

,

Todos merecem uma quarta-feira gorda ..

I '

�",-",,�------------------------........._;_-...,......J

aos Estados Unidos (aproxima
damente um milhão de barns

diários}. Os programas de pre
servação dos recursos' energé
ticos serao incluídos na agenda
de çonversações entre Perez e

Carter.

. - ....

"0 petróleo venezuelano tem
sido e será vital para os Estados
Unidos",acentuou Perez .. Reve
lou ainda que, apesar de sua po
lítica de preservação dos recur
sos energéticos, recentemente
ordenou um aumento da pro
dução do petróleo para incre
mentar

.

a exportação para os

Estados Unidos, que estavam
enfrentando uma situação de

"emerqência" devido ao rigor'
do inverno passado.
Quanto aos temas que tratará

com Carter, disse:
"Os Estados Unidos são uma

grande' potência e, em conse

quência, seus interesses são di-

ferentes daquelesque os países
ern desenvolvimento defen_
demo Há necessidade de uma

troca.justa e equitativa na trans

ferência de capita! i, tecnotoqia
e comércio entre nossos parses:
bem como a criaçào de uma

nova ordem econômica inter
nacional".
Também mencionou corno

um dos seus obJetiiíbs conse

guir que se reforme Lei de Co
mércio Exterior dQS Estados

Unidos, que exclui o Equado.r e
a ' Venezuela 'COmo nações
membros da Organização dos
Países Exportadores de Petró
leo (O filE P), dos ben,efícios al

fandegáriós. Ao reafirnar seu

apoio à política de direitoshu
manos preconizada por Cárter.
o Chefe de Estadevenezuelarre
também indiciou Que junto com
esse tema tratará do problema
da proliferação de armas atômi
cas.

Suarez: 'primeiro as

reformas, depois' a

formação 'do governo.
Madri - O primeiro-ministro Adolfo Suarez aparente-�

mente pretende realizar nos próximos dias a reforma adminis
trativa do Estado, antes da formação de um novo gabinete. A

, reforma administrativa, que afetará aestrutu ra do governo, será
.

aprovada provavelmente por um Conselho de Ministres. Se isto'
efetivamente acontecer, frustrará os desejos do Partido Soei
lista Operário Espanhol (PSOE), segundo vencedor das elei

ções, de que a reforma fosse debatida e aprovada pelas futuras
cortes (Parlamento).

•

Enquanto isso, o Presidente das Cortes, Antonio Hernandez
Gi I, se reurürá hoje com representantes dos partidos que obtive
ram cadeiras na Câmara de Deputados e no Senado para
informá-los sobre as normas provisóriasque reqularnentarào
os doiscorposaté as solenidades que-marcarão o início de seu

funcionamento el'(l meados de julho.
Em círculos políticos, comenta-se que talvez possa se conse

gui r alqurn compromisso sobre assuntos econômicos, em troca
de outros acordos' políticos, na reunião que Suárez manterá

.

hoje com o principal líder oposicionista, o secretário-geral do
PSOE., Felipe Gonzalez. O primeiro-ministro já se reuniu com

-

outro oposicionista, o diriqente comunista Santiago Carrillo,
pára trocar impressões sobre o momento político e tentar che

gar a um consenso mínimo entre governo e oposição na nova
etapa 'democrática espanhola.
Antecipa-se também que aentrevista entre Suarez e Gonzalez

aborde as posições que a, União de Centro Democrático e o

PSOE adotarão no Parlamento. Por iniciativa de Suarez,
espera-se que nos próximos dias a coalizão UCD transforme-se
em um partido único, visando' principalmente as eleições muni
cipais, que poderiam realizar-se ainda este ano.

Quanto à formação do novo gabinete, pelo que se sabe, o
premier só i niciará as conversações em busca de seus assesso
res depois que a reforma administrativa for aprovada. De qual
quer forma, o gabinete só deverá ser conhecido no próximo
mês, embora já se antecipe que será constituído essencial
mente de membros da UCD.
Enquanto os políticos discutem o gabinete e as reformas, os

jornàis espanhóis destacam hoje a dura resposta 'divulgada
anteontem pelo Partido Comunista ao recente ataque soviético
contra Santiago Carrillo e sua linha favorável ao euroeornu

nismo. "O PCE não obedece a nenhuma disciplina externa e

elabora sua linha política com absoluta independência. Para
a Espanha, assim como para outros países capitalistas de ca-

racterísticas semelhantes, a chamada via Euro-Comunista ofe
rece a única alternativa válida de avanço para o Socialismo", diz
o comunicado,
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POLíTICOS ARGENTINOS'VÃO SE REUNIR
OS dirigentes políticos üÔO coordenar estratégias pura o diálogo"

parécerao aos encontros diri- ria num momento-em que está e calcula-se que o seu prestígio mas que a Argentina tem .en

gentes do peronismo, da unjào sendo amadurecida a proposta entre os correligionários está frentado nos últimos cinco.
cívica radicai, da democracia- de diálogo político por parte do - muito ,desgastado. anos. O próprio presidente Vi-

.

cristã, os partidos radicais e o governo.·O objetivo principal A representatividade dos dela já declarou que o diálogo
comunista, além de uma facção seria formar uma "frente" ou radicais estaria a cargo de Ri- não implica na revogação irne
do antigo partido socialista, "grupo cívico". capaz de cardoBalbin,de73anos,presi- diata da suspensào da atividade
hoje cindido em vários grupos. apresentar-se diante do go- dente do comitê nacional da, dos partidos.
Não participarão representan- verno como um interlocutor vá- UCR. Comenta-se que a inicia-
tes de grupos- direitistas, nem lido 8"J;epreseritativo", tiva de realizar a reunião teria Sabe-se que as forças arma-

de extrema-esquerda. Emnome do peronismo par- - partido de setores da democra- doas desejam promover uma-

Fontes políticas e
-

da im- ticiparão .' da reunrao o ex- cia cristã. O principal problema .reorganização do setor político
prensa confirmaram que essa Peronistas e radicais Iorrna- -chancelerte ex-ministro da de-

-

que os partidos enfrentam e uma renovaçào de seus qua-
reunião, a primeira que realiza- varn os dois principais partidos fesa Angel F. Robledo e o ex- atualmente reside na forma, dros dirigentes. Porém, aparenriam os dirigentes dos princi- argentinos. Os partidos convi- governa,dor da província do ainda não detfnida oficialmen- tem€nte,o governo militar ain9a

. oais partidos arqentinos desde dados para a reunião, em seu Chaco, Deolindo F. Bittel, que te como os políticos seriam não encontrou a maneira de
o golpe que há 15 meses derrv- conjunto, representariam mais era vice-presidente desse par- chamados a "dialogar" com o conseguir isso sem aplicar mé
bou a presidenta Isabel Peron, de 75 por cento do quadro polí- tido político ao ser desfechado -

governo militar: todos coercitivos que poderiam
será cercada d'Él uni clima de tico, a julgar pelos últimos re- o golpe de Estado de 24 de,

'

Há setores militares que se 'apresentar resultados. contra-
.

discrição .. As atividades parti- sultados eleitorais de .1973. março de 1976. A ex-presidenta opõem a que se convoque os rios aos propósitos da "restau-.
dárias estão suspensas. O jornal "La Opinion" divul- Isabel Peron era a líder do pe- -políticos tradicionais, a quem ração democrática" anuncia-
Segundo os informes, com- gou que "o encontro se realiza- ronismo. Atualmente está presa culpam pelos muitos proble- _

dos pelo presidente Videla.

Buenos Aires� Di rigentes de
pelo menos seis partidos políti
cos deverão se reunir esta se

mana para trocar opiniões e

�rliilellar estratégias, diante
do anunciado "amplo diálogo"
que.oqoverno militar prometeu
estabelecer com todos asseto,
res da comunidade.

Begin agradece a.Carter o Na conferência de

envio de armas'a Israel Belgrado, até agora"

Tcl-Aviv - o premiefTsraelense -Menahern
Beqín, agradeceu ontem ao presidente Jimmy
Carter sua decisàode fornecer a Israel Tanques,
carros blindados e projéteis teledirigidos anti
tanque no valor de 115 milhões de dólares. Begin
atirrnou que os cidadãos;apreciam isto" e que a

atitude de Carter "-é uma boa decisão e espera
mos que também seja um indício de uma verda
deira amizade entre os Estados U-n idos e Israel",
segundo divulgou a rádio,

O jornal Maariv comentou que esta foi a pri
mei-ra autorização de Carter para a venda de
armas a Israel. O jornal atribui isto à pressão dos

judeus norte-americanos e aos amigos de Israel
no senado dos Estados Un idos. A declaração de

Begin se deu após a primeira reunião do gabinete
, e fontes oficiais informaram que Begin e seus

doze ministros trataram da composição das co

missões especiais. Begin tomou a presidência da
comissão de assuntos externos e segurança, a

"

mais importante.

só dívergências.. ?

Belgrado - Representantes para reduzir a tensão entre o i
de todos os países signatários Leste e 6 Oeste, chegando a di-:
dos acordos de Helsinqui 'vidír a agenda com os algaris
encontram-se reunidos desde' mos I e II.

.

, "

15 de junho nesta capital, ten
tando estabelecer um ternário
para a conferência de revisão
dos acordos q ue deverá se. rea

lizar dentro de três meses, em
meio a profuridas divergências
entre as posições do Ocidente e

do Oriente .. sinqui, querem que as revisões:
"'e as novas propostas sejam ana-:

O presidente Jimmy Carter lisadas como um todo.

pediu uma revisão completa da
polrtica sobre os direitos hu
manos e os Estados Un idos tem
se mantido firme nas negocia
ções preparatórias para que a

agenda possa satisfazer este
requerimento. Por sua vez, os

soviéticos também mantêm-se
_ inflexi-veis. em relação a sua

proposta, que pretende que se

dê apenas uma olhada su,perfi
cial nos antecedentes dos 'direi
tos humanos nos países da Eu
ropa Oriental.

Enquanto isso, o, bloco l.ikud , continua sua

cautelosa abertura para conseguir a adesão do
movimento democrático :

para a mudança
i

'

(MDM) num esforço para ampliar a pe
qWJ na maioria parlamentar do novo governo. As
negociações com o MDM, que controla 15 das
120 cadeiras do parlamento, continuaram com o

oferecimento - segundo [ontes políticas - de uma
nova concessão, pelo Likud, comrelação à ques
tão da ocupação israelense namargem ocidental
do Jordão.

'

As mesmas fontes políticas disseram que o

bloco Likud ofereceu ao chefe do MDM, Yigael
Yadin, o cargo de vice-prernier, além das pastas
de Transportes, Justiça e Bem-Estar Social, que
ainda estão vagas para o caso de o MDM aceitar
fazer parte da coligação. Além disso, segundo a

proposta do Likud, os membros do MDM estâo
livres para se oporem à ocupação Judia na mar

gem do Jordão, mesmo fazendo parte da coliga
ção do governo.

o domina0 foi um dia de calma.

.... .

na reserva negra de "Soweto'
Johannesburgo-O povoado negro de Soweto,

principal foco dos motins do ano passado em
toda a nação e de recentes manifestações, ama
nheceu em calma, depois da agitação provocada
anteontem, quando a polícia usou gás lacrirno

gênio para dispersar os participantes de uma das
maiores cerimônias fúnebres já realizadas na

, Africa do Su I nos últiVloS anos.

Mais de 15 mil moradores do local foram ao

cemitério de Avalon para assistir ao enterro de
Philemcin Tloana, de 17 anos, que morreu .no

dia15 de junho durante uma confusão no centro
comercial de Diémkloof. Testemunhas do fato
afirmaram que o jovem morreu após ser gol
peado pela polícia, mas uma autópsia feita por
um patotoqista estadual e um médico designado
pela família determinou que o cadáver não apre
sentava sinais de ter apanhado.

A polícia, que permaneceu ausente a maior

,parte da cerimônia de anteontem, dirigiu-se ao

No entando, 0-' ocidente sus-
A diferença de posições.se tentaqueatéqueaEuropaOéi

evidencia nas propostas para o dental aceite o_princípio da
temário. A proposta apresen- emigração sem restrinções, a
tada pelos nove países do MCE vigência dos direitos humanos
e co-patrocinada pelos Estados e a liberdade de intorrqacào,
Unidos estabelece uma clara que sáo garantidos pela Europa

. distinçao entre a revisão e a Ocidental, nunca podera haver
análise de novas propostas segurança.

cemitério quando a multidão cresceu demasia- "Nenhuma conferência po-damente, "temendo uma possível explos ào de derá conseguir que os Russos,viotência'Lsequndo informou um porta-voz poli- discutam algo que não queiramcia!. Diante da vigi'lância de centenas de policiais analisar", disse um diplomatae da confusão gerada pela utilização do gás la- ocidental. Nos círculos ligadoscrimogêneo, a cerimônia transformou-se em à reuniáo de Belgradouma "pacífica mas ressentida despedida", de
assinala-se que haverá necesacordo com o jornal Weekend World. De qual- sidade de uma grande dose de

quer forma, porém, não ocorreram as temidas
-

boa vontade de todos par-a queexplosões de violência., •

a próxima conferência possaDurante o sepul,tamento, o novo presidente do
conselho representativo dos estudantes de So-

ser algo mais do que uma tri

weto, Trotono Sono, disse quê a marcha até o
büna de propaganda.

quartel da polícia em Johannesburgo na última
quinta-feira havia sido uma vitória para os estu
dantes. "Ano passado tentamos entrar na cidade
mas tomos presos. Este ano ncs dirigimos à
praça John Vorster (onde fica o quártel) e, se o

sistema c'e educação Bantu não for eliminadoo,
ano que vem març;haremos diretamente dentro
da praça", disse Sono.

Já os soviéticos, ao declara-i
rem que a conferência deveria
'olhar para a frente", ou seja,
deixar de lado o ocorrido nestes
dois anos que se seguiram à.as
sinatu ra dos acordos de Hel-

Procurando uma forma de

negociação, um plano apresen
tado por nove países neutros e

nao alinhados. entre os quais
Suécia é Iugoslávia, propôs que
as revisões e as novas propos
tas sejam separadas por úm hí
fen. O Ocidente indicou que
poderia aceitar o sirial Ortográ
fico, mas os soviéticos não
deram indícios de estarem dis

postos a isso; "Deve haver uma

distinção clara e definitiva entre
os assuntos, para que os resul
tados não, sejam confusos",
disse um delegado ocidental:

.

Os soviéticos desejam apre
sentar várias propostas de dis
cussão entre elas, um compro
misso de não realização d€ ata

ques nucleares que. é conside
rado por Moscou como básico
para a segurança européia e

para o processo_de d istensao.

•
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Sanfoneiro é que não falto !I fiara (lo danças improoisadas,

Um,acidente: gaúcho caiu do
càvalo e foi hospitalizado.

Uma grande parte dos pre

sentes ontem ao VI Rodeio já
havia assistido em anos ante

riores, à testa-show. Porém, um
grupo considerável pela pri
rneira vez assistia. um rodeio,

Estes sentiram com mais inten

sidade as emoções causadas

pelas gineteadas, touradas e

tiros delaço Roberto Silveira, 8
anos, floJianopo.litano, estava

muito entusiasmado com o que
via: "É igualzinho aos filmes de

cowboy que passam na televi

são lá de casa",

,
A qineteada' foi a prova que

mais chamou' a atenção de to

dos, Mais de 20 homens se re

vezaram na montagem dos 18

cavalos chucros trazidos do Rio

Grande dõ Su I especiaimente
para a festa, José Pinto, do CTG

Os Praianos", foi o que se

manteve mais tempo sobre a

montaria, que não recebe nem

freio nem arreieos. Ele correu

..

ao longo de quase toda a cerca

da cancha, até quando resolveu

saltar,
'

Mais bravos, alguns animais

permitiram poucos segundos de

passeio a seus montadores, Um

deles, deslocou o pulso de um

jçvern de Viamào. Sérgio, do

CTG "Vaqueanos da Cultura",
foi lançado com violência ao

solo, por cima de.pescoço do

animal. Ele teve que ser aten

dido em -hospital.
Para se manter sobre' c ca

valá, os ginetes seguram-se nas

crinas, Juntam o pelo do animal

e torcem até fazer uma espécie
de redea curta, Segurando ter

ternente u crina, muitos ficam

com ela na mão, depois de jo
gados ao solo pelos animais,

'Contorcendo-se de dor, Sér

gio lançou para o alto a crina do

animal que o derrubou,

As provas de laço, embora

movimentadas, não desfrutra
ram da mesma receptividade"
Talvez' pela monotonia que
causou a repetição desta prova,
já que 102 laçadores atuaram

na manhã. de ontem, Por este

motivo, os organizadores inter
calavam provasde gineteada e

tourada,

O tiro de. laço consiste na ten

tativa de um- cavaleiro lançar,
pelos chifres, uma vacá que; é

solta, correndo, na sua frente,
Para isso, ele dispõe de quase
duzentos metros, O cavaleiro
roda o laço em tornode sua ca·

beça ( bolear) até lançá-lo
contra o animal.

Um bom público assistiu

também, pela tarde, às 15 ho

ras, "a "Invernada Artística"

(conjunto de danças e contos

folclóricos), num pavilhão de

lona armado nos fundos da

cancha de tiro,

VIRODEIO
CRlOW

esportivamente de pé, o sol forte, de ontem.
Por vinte cruzeiros, se podiaadquirir' um espeto

de churrasco, acompanhdo por um pãozinho. A
haste de taquara, onde estava espetada a carne,

era ponteaguda. Por volta de meio-dia, quando os

assadores não atendiam '!t demanda e os galpões
de lona com mesas para, fazer a refeição não ti

nham mais espaço, os churrasco eram fincados na

grama, em volta da cancha. Ali, famílias inteiras

fizeram sua refeição.

Às 13 horas, surpresos, os assistentes viram o

governador Konder Reis desfilar à cavalo, ernpe
nhando a bandeira do CTG "Os Praianos". Atrás,
vinham o prefeito de São José, Gecy Thieves, com

bandeira de Santa, Catarina, e o prefeito de

'Florianópolis, Esperidião AIlJin Helou Filho"
, Quando, ansiosamente aguardavam o governador,
os promotores do Rodeio não tinham previsão
deste desfile. ,

Por volta do meio-dia, um incidente. Foi du

rante as provas de gineteada, o jovem patrão do

CTG "Vaqueanos da Cultura", de, Viamâo, de

nome Sérgio, levou um violento tombo e deslocou

o pulso. Com muitas dores, ele foi imediatamente
trazido para um hospital em Florianópolis.
Contente com o êxito da festa, especialmente

pela motivuçâo do público catarinense para este

tipo de festa, Arthur Albanaz já anunciava a reali

zação de um novo torneio de tiro de laço para

noyembro deste ano.

() gocenlildor Konder Reis pnno/l ser b.nn caculeiro e n ào ,desmo/lto!l nem para discursar, o dia claro e ('um mutt« ",,,I ('oIClhuI'CI/I uara U S/lceS,I'ÍI da festa,

Reportagem de Lourenço Cazarré - fotos de Sérgio Rosário Um dos ginetes gaúchos permaneceu pouco tempo 11O IOI1lI}() do aniniul , Foi atirado ao solo e quebrou 11111 pulso,

Portando
a bandeira,

Konder puxou
o desfile.

EMFORQ

Às 12h45min, trajando urr

casacão de couro preto e cal

ças areia, o governador Anto
nio Carlos Konder Reis,
acompanhado do prefeito de

Florianópolis, chegou ao VI
Rodeio. Incógnitos, eles per
correram a lateral da cancha

de tiro até os fundos, onde
foram recepcionados pelos
promotores da-festa. De volta
ao palanque oficial, onde seria
saudado, o governador deci
diu montar,

Com um suéter claro e ca

misa branca, ele montou num

cavalo e foi convidado então

para puxar o desfile de cavala

rianos em sua homenagem,
Esperidião Amin Helou tarn

bém montou, imitado' logo
após pelo prefeito de São

José, Gecy Thieves. Enquanto
exaltava as qualidades de ca

valeiro do g-overnador, o locu
tor dafesta adiantou que Kon
der Reis é ligado a um centro

de Tradições de Tljucas,
Depois de fazer uma volta

completa na cancha de tiro,
empunhando a bandeira do
CTG "Os -Pratanos", o gover
nador voltou ao palanque,
onde foi convidado a fazer'
uma saudação aos presentes,
Sem desmontar, o governador
segurou Q microfone e falou
brevemente para as milhares
de pessoas .que ali se encon

travam, Depois de exaltar o

valor do culto à tradição e à ,

contratem ização "Somos ca

tarirrenses, somos brasileiros
e somos pessoas humanas",
Konder Reis encerrou: "Sou
um governador que gosta das
coisas que seu povo gosta,
das coisas que seu povo ad

mira",
As autoridades voltaram,

então, ao palanque para assis

tir á uma série .de "Armadas"

(tiro de laço), em sua horne

nagem ..

Cerca de 15 mil pessoas foram ontem ao VI

Rodeio Criolo realizado em Forquilhinha, em São

José, em busca de diversão, de novidade ou ainda

para saborear um bom churrasco à gaúcha. Mais
demil automóveis lotaram completamente os três

estacionamentos preparados pelos organizadores
da festa. O movimento iniciou cedo, por volta de

nove horas � foi, intenso, até à noite quando foi

realizado o baile de encerramento.

Exultante com o êxito de público obitdo pela
promoção, o patrão do CTG "Os Praianos"; de São

José, que proveu o Rodeio confidenciava que a

renda obtida vai cobrir completamente as despe.
sas e servirá ainda para resgatar dívidas que fica

ram do ano passado.
Dezenas de barracas espalhadas ao redor dos

muros da �ancha de tiro, na parte interna, acomo
daram cerca de 200 membros de centros de tradi

ções gaúchas de Santa Catarina, Rio Grande do

Sul e Paraná.De repente, em qualquer ponto, sem
aviso prévio, um gaiteiro puxava uma marca para

,

que casais iniciassem um baile particular. Com a

mesma espontaneidade, um violeiro iniciava uma'

'toada entrecortada de versos exaltadores da be

leza da festa, e principalmente das prendas que ali
desfilavam.
As arquibancadas com capacidade para 3 mil

pessoas estavam lotadas, desde às 11 horas. Ao

longo do alambrado que demarca a cancha de tiro,
onde se realizavam as provas de laço e' gineteada,
um número ainda maior de pessoas, .enfrentavam
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_ E nós temos a impressão de que
Podemos ajudar nessa tarefa.

" Porque, começando pela Amazônia,
o Projeto Rondon, hoje, é um orgsnis
mo que estende sua atuação pelo
Brasil todo, Aquela imagem "folclórica'"
do universitário aplicando vacinas
eefetuando tratamento dentário está
7 a 8 anos atrasada no tempo.
A estrutura das operações Nacionais,

Regionais e Especiais, e os "Campi"
Avançados, tudo lsso está a serviço de
uma formacão melhor do homem e do
profissional'e'tem sido objeto .de '

interesse de todos os setores nacionais.
'Só neste ano, por exemplo, o Projeto

'

Rondon vai movimentar milhares de
universitários.

"
"

,

São milhares de convites para que o
professor veja novas possibilidades na
elaboração de projetos que atendam
simultaneamente interesses do ensiná

, e do desenvolvimento.
Nós precisamos da Univers.idade e

dos seus professores.'
,

. Mesmo porque tanto uma quanto ,

- outros se realizam melhor com a

oportunidade de oferecer ao aluno um
, campo para aprendizado, para uma

sala de aula do tamanho do Brasil.
Integrando-o à realidade brasileira,

e fazendo seu ofício ainda màis com-
'

,

, pensador, em termos de resultado final
para cada um dos jovens educandos
O Projeto Rondon não é �'\o. Ro�

tu�� na fo�ma���e ma-

O��'
�o _

gnlflcoS uníversltános. �"

',' ',' �'

Mas, certamente, já é '

,

'

'f" I � 10 ;;
uma magm ica parce a 'Iii, Qnos',' �'
na conquista dessa meta. \9"0, ,'. .' e�
Convoque-nos.

' '

"

.0010 ÍlbO
'

Todoatual reitor temo direito
,..

- de exigiruniversitários, ..
'

cadavezmais atuali ado .

•

..

.'

"

<J Campanha de interesse público deste jornal e do ConselhoNacional de Propaganda.

h,PA�G�IN�A�1�O�----�--�--��--��--------------------------------0-L-S-TA-D-U.-se-g-un-da,fwa27/00I7J
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"Crime de Sambaqui": Adiado o
iulgamento da· doméstica assassina

o Julgamento da doméstiaca
.

Maria da Paz Souza, que em

princípio seria realizado
amanhã, foi transferido para o

mês de agosto, por estar a ré
apresentando um quadro psi-

· quiátrico pouco preciso e sem
- condições atuais de enfrentar

um juri. A informação é da ad
vogada Sandra Melilo, que

·

atuará na defesa .de Maria da
·

Paz, juntamente com os crirni
natistas José Manoel Soâr e

Jorge Mussi. A ré encontra-se

internada no Hospital Colônia
Santana. Os trabalhos do Tri-

· bunal do Juri serão efetuados'
nas dependências do Centro

Sócio-Econômico. (Faculdade
de Ciências Econômicas).ou no

salão nobre da Faculdade de
Direito, porque o Tribunal do
Juri da Capital ainda não possui
um local específico para as

sessões.

A ACUSAÇAo
A doméstica Maria da Paz

Souza, de 31 anos de idade,
'desquitada, por volta das 12
horas do dia 26 de setembro do
ano passado, em Sambaqui,
"após ter ingerido cachaça

o julgamento da doméstica :\Jaria da 'Paz Souza,
que seria iealiz�do amanhã,

,foi transferido para o mês de agosto.
A acusada apresentou fortes .erises

de ataques nervosos, com um quadro. psiquiátrico
. pouco preciso e não está

em condições de enfrentar o juri,
121a está internada no Hospital Col6nia Santana.

:\tarÍa da Paz foi a autora da morte de seu companheiro,
Dilennano Bagé, crime ocorrido

-

Utl ano passado, em Sambaclui.

num bar, juntamente COrri seu

companheiro Dilerrnano Bag'é,
desferiu-lhe porretadas .na ca

beça, 'resultando sua m'o.rte,
que aconteceu :quatrQ dias

após, no Hospitat-de Caridade;
por não ter resistido aos f,.eri
mentos provocadespeta agres
são".
Na polícia, nos termos de de

claração prestados, Maria ',pa
Paz disse que vivie rnarital
mente com a vítima há seis me
ses, e que Dilermano fazia mui
tas cenas de ciúme, "No dia 'do
crime, ela e o am}S-io saíram
para irem à casé! de sua mãe,
mas resolveram entrar numa

venda para comprar 'ci'garros e

tomar cachaça". Depois, retor
naram à.sua casa, pois estavam
bêbados e Dilermano queria

agredir-lhe com iJ,� .peda�(i) de
pau. Quando a vítima tentava
agredir-lhe, ela frrv.esttiJ: centra
o amasio, atingindo'-.Ihe a ea

beça com pauladas. Dilerrnanc,
ferido, caiu sobre um montede
pedras britadas. Maria d'a Paz
pensou que ele tivesse eseéere
gado, abandonou-o e f,@j cha
mar um tio que estava em: sua
casa: Ao retornar, ver.ificaram
que o companheirode Maria es

tava gravemente ferido.
. - �

Depois, a acusada alegoü',em
juízo que Dilermano ,obrigava-a
beber e até a ficar nua, Mas_
nào o abandonava, porque gos
tava muitodele", tnsou-Apos o

crime, Maria da Paz esteve .in
ternada no Hospital ColSnia.
Santana até 30 de março ultimo,

Quase dols mil de�quiJes,
..

.

. . '

no'prlmelro trimestre

Resolveu ir morar, com um

irmão no Rio de Janeiro. Aos 19-

anos, de. volta para. Florianópo
Hs, 'começou na prostiunçào,
"porque eu. precisava de di

nheiro", e 'teve mais uma filha.

. Depois de um ano, novamente
r

li·cotJ.gr�v�Ô(a. Dos 22 anos em J

MARIA DA PAZ diante fo,i lfLetida 5 vezes. Com
Maria da Paz Souza já esteve 24 anos, casou-se com um sen

i internada no Hospital ColÉ)rlÍa itenoiado; Rapino Farias, e só
Santana por diversas vezes" encontcava-se com o marido
Teve, até ágora, uma vida irre- quando ele obtinha Permissão
guiar. Aos 12 anos de idade -,-- pari' ir à sua casa, Depois de
está com 31 anos -, abando- solto, o sentenciado continuou
nou a escola, pois "tinha muitas com vida: j'rregular e o casa

brigas com a professora e pre- mento durou somente um ano,

feria' namorar". Com 15 anos, quando aconteceu o desquite.
sofreu traumatismo craneoen-

cefalico ao cair de uma moto.
Em consequência da queda,
desenvolveu um quadro psi
quiatrico pouco preciso ('Jjcou
esquecida e com ataque de ner
vos"). Foi internada no Hospital

quando foi transferida para a

Cadeia Pública: E agora, nova
mente, internada no hospnal
psiqui átrico.

Colt}nia Santana, onde perma
necee.por selsmeses, tendo re-.

cebido tratamento com insulina
e eletrochoque, Obteve alta aos

·16 anos', data em que teve sua

ipri'mei.ra experiência sexual, 'fi

Icando grávida e dando à luz o

iprimeiro filho. '.

Maria da Paz ernpreqou-se
:

como doméstica, mantendo re

lações com Décio Paulo Souza,
por cinco anos, Depois, conhe
ceu Dilermano, Gom quem pas
sou a viver até a data do crime.

-Blumenau: estudante

continua desaparecido
Blumenau (Sucursal) - O estudante José Inácio de Oliveira,

de 18 anos de idade, saiu de sua residência à rua Turvo, no
_bairro do Garcia, com intenções de assitir às aulas de sábado no

São Paulo - S-omente,na �a Vara desquite", Entretanto, o número de Distritais), tem a' justiça plenas,
da Família de São Paulor no pri- pedidos de divórcio deverá ser bem condições para estabelecer um sis
melro trimestre deste ano, tiveram maior, por dois rnetívos: o divórcio tema ideal capaz de atende:r a novi-

· início 145 desquites amigáveis e abri rá mais perpsectiva que o des- dade jurídica", .disse ele.
mais 45 ações ordinárias de des- quite para os .casais que desejam Para o titular da ga Vara da Famí
quite, além de outros 307 procedi- por fim às suas relações; e entre os lia, "ainda é cedo para uma ,previ
mentos sobre inventários, ações de desquites antiqos e já conçluídos são sobre as dificuldades de ordem
alimentos, arurlações de casa- um índice exce_ssivamenteelevado, processual que o divórcio trará

-

mento, investigação de paterni- deverá ser "ressLrscitado para efeito consigo, embora seja unânime
dade, etc" Em números redondos e de serem convertidos em drvorcro'. entre os colegas a impressão de
aproximados, nas dez Varas da Fa- Segundo o [uiz Luis de Macedo, que o volume dos trabalhos será
mília, nesses três primeiros meses que reg ularmente é convocado Gonsideravelmente elevado, Não há
de 77, foram 1.450 desquites arni- para atuar no Tribunal de Justiça e dúvida quanto a isso: nos primeiros
gáveis e 450 litigiosos - quase no Tribunal de Alçada Civil, o Poder

•

anos da vigência da lei, atémesmo a

dois mil protestos em tramitação, ,Judiciário Paulista deverá tarefadedesarquivarprocessosan-
. rnovirnentar-se para mais essa tigos desquite, para que sirvam de

Diante dessa realidade, o Juiz adaptação à realidade social. "Pio- base aos pretendidos divórcios, de
Luis de Macedo - um dosespecia- neiro, ao menos em duas experiên-. verá exigir muitas horas de dedica
lizados nas Varas de Família e su- elas que, malgrado seus inconve- ção de dezenas de funcionários.
cessões - ponderou que, com a vi- nientes e seus críticos, serviram Tudo dependerá da Iel ordinária
gência do divórcio, "tenderá a di- para maior dinamização da justiça que deverá segui r-se à emenda
minuir o número de pedidos de �os Trihunais de Alçada e as Varas constitucional".

IConjunto Educacional Celso Ramos, no-mesmo bairro-Desde
.

esta data não mais apareceu em sua residência nem no estabe
lecimento de ensino.
Ele é filho de Juvenal de Oliveira (sargento do 23° BI) e de

Antonia Zreiner de Morais. Todos os policiais da cidade estão à
procura de José.que sequndo seus pais, não tinha motivo para
fugir, acreditando-se que.alqurna outra coisa tenha acontecido
com o estudante.

. "

ACIDENTE
Vítima de acidente de trânsito, faleceu às 2 horas da manhã de

sábado, na cidade de Rodeio, o radialista Ernani Marcelino, de
35 anos de idade, funcionário da Rádio Clube de Indaial.

O acidentéaconteceu'em Rodeio, onde sem saber-se os mo

tivos, Ernani perdeu o controle de seu veículo, um automóvel
Opala, projetando-se contra um barranco para cair num preci
pício de aproximadamente 30 metros.
Populares. ainda socorreram-no, levando para o Hospital de

Indaial, onde chegou sem Vida. Ernani, iniciou sua carreira
radiofônica na Rádio Clube de Blumenau, tran-sferindo-se de
pois para a vizinha cidade de Indaial.

. Doméstica teve morte

instantânea depois de
colidir· com sua moto na

traseira de um caminhão

O ESTApO, segunda-feira, 27/06/77

Blumenau (Sucursal} - Um vio
lento acidente de trânsito
registrou-se às 10h30m de sábado,
quando Evanir Maria Russi (26 anos
de de idade, casada, residente a rua

Governador Jorge Lacerda, no

Bairro da Velha) pilotava sua "Mobi
letti", e colidiu contra a traseira de
um caminhão Mercedes Benz, de
propriedade da Transportadora Es
kelsen , e dirigido por Osmar Ber
nardino. Com o impacto contra o

solo, depois de desequilibrar-se,

Evanir Maria teve rnorte.instanjg,
nea.

O acidente aconteceu na saída da
avenida Castelo Branco (Beira Rio),
no centro da cidade, e quando ten
tava alcançar a rua XV de No
vembro, o caminhão parou brus
camente, Na tentativa de desviar da
carroceria do pesado veículo, Eva
nir bateu com a frente 'da "Mobi
letti" no pneu traseiro, caindo vio
lentamente,

O motorista do caminhão, e seu

ajudante, ainda tentaram socorrê-la
levando para o Hospital Santa lsa
bel. Mas, ao chegar no Pronto So
corro, já se encontrava sem vida.

Como não portava nenhum docu
mento, funcionárias do hospital
pediram ajuda às emissoras de rá
dio, que passaram a chamar os fa
miliares. Às 12h45m, um irmão da
vítima a identificou no necrotério
do hospital.
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COIIBCEPILO
BARRIGAVIRDI

o Barriga Vftrde mais do que
ninguém, çonhece o chio que pisa
e sabe do que você precisa
para fazer do ano mais puxado da
sua vida, um ano- de vit6ria.

As safas de aulas amplas e

confortáveis, os recursos
eudlo-vlsuals, as apostilas, os
testes, os simu lados
e os melhores e mais gabaritados

. professores, Jhe dlo todas-as
condiça-es para você ver e rever
conceitos, fórmulas e teorias,

Os seus 10 anos de experiência
- reforçam tudo isto e lhe dlo a

confiança que você também
.

precis� para chega'r Id,
,

Nestes anos todos o Barriga
Verde j� fez muita gente boa virar
bicho. Até hoje dos seus 7.834
alunos, 6.293 passaram e se

classificaram entre os primeiros.
.

Junte sua garra, coragem e

vontade de vencer. experiência do'
Barriga Verde. Amanelra
Catarinense de entrar na
universidade. Oe ver
seu cabelo cortado a zero, sua cara

toda pintada. De festejar depois
de ter dado um-dura danado, -

-

,

a conquista de uma das primeiras
e por Isto mesmo das-mais'
importantes vit6ria,: o vestibular.

.. ' ,
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2. Qual!! dlltlllltlilfMilwiil aOiãlj(g oM"o oorf0tao?
I· Ourlilntí} (I glleéllllfíl eeerre (h�§dobrl}moi'lto pilroll,ll ali!

Illlieldloll, IIbtH!\9ão dtHH'llílr(;lla I} fQrmaQão de ATP. -

II • O Cicio d@ KrliDIl @ a (j{jc;l@la rl}t\plratórla eeerrem ne
Int0rlor dlílfl mitoeOndrll;l§,
III • O oxlg@fllo comei t11i'§@ eem (} esreene parA formor
CO� fII!l fotolllillntfl!iü.
IV· O Q)(I!;j�nlo @ r�eflptef dê! hldrog�fllo, l'lliI clld@IIHêl:lJ.'}l"
ratórlã, '

o) I ; II -III ·IV
D) I ·11 e IV
e) I" III e IV
d) II ·111 Q IV
ê)1 �IV

_ 4, Ar. (o§) , , , , , , . ',' , , , , , lião moa IflOfiQê1l1l da m@mkmnla
pliílllmâtlol1 gom funçÃO de l1umêfltar Illluporffelê IIvri1l do
eélullil, . fl1cllltl1f1de a

_ .êDIOfÇAC dê flub!ltAnclftl o 011
(AlI) , , , , , , , , , , , , , , &'ião i1llilpoolllllll1QÓêl1 da tiUPIHffclu ClCl
lular dOlltlMdAiJ � 9uAtentêçãe (If1trl! A8 célulAS,
!lI OIOmQílIJomll1l ·lfltêrdlgltl1çêllll '.

bl lf'ltOfdlQHIlQeac • mlerovlloljldlld�1
ti) Mlerevllolillc:llldeD • dl!!!mOillOmilil
o) PlumodollmOIl • dflllmOl!lfJOmllll

.

iii) Mlerevlloílldlidtui • pll1l1modIUlmo§'

"t, Cumntll II dlvll3flO Mlular por mltolle, ocerre o di}llloea·
·
monte dOIl ;'dfOt'f10êIHlm&i1J filhos" para 00 pÓlos da oélula,
�liltFi etliplil g det'lOrnlMdã:
li) prÔfotl{J
b) IfU'ltáftill}ê
o) têl�IMc}
d) Intel'hull§
t.l) IIfllH!1IHi

· a, o prOtltllllH'l do ft:!f';)fOc:lYQáQ 11m qUê OI gllml}!1l8 femlnl·
MI íaofrom õmbrlosêfl€l!l@ som IrpãrtlclpãÇão ee gameI>!
f1'ltllcullne deflemlnll·IU�:
'A) PIlrtolíeg6MGO
b) N@otenlli '

.

e) Poilof1'lbrlonlo
d) CI�.ipllrld!ldll
e) FMundllQÍlo

9, QUIlI A funQÓQ do RNAI' no !!lr:ltMfl dê protelf'llllJ?
.

Al
belv.r Ilmlnoí'leldoil do nueteo 110 eltopll1flma

b LeVAr amlM!\llldol! 110 FINA mlilnsllgelro
c bêVlilf âITIif1O&eldo!l do eltoplMITIllll0 núcleo

. d lovllr prot@llnliltl do citoplasma ao núclQo
fil) b@vllr protoífli\l!l do nt:leloo t\C) eltopllillilmll

10,01113 IlltlJrnatlvliIll qUê flêgu0m, quais al§ oorretll8?
·

I,· A f1'llttlllll é fMllzadll por m�lo dl'l dutll! dlvl@ôíHl !lUCM-
51Vél®

.

II ii A múlofi@ Ilf)rI}!illl'1tn Apenall uma divisEI(;)
III e bUrllntll1Il pr611i11l(l I da melese MQffO um fQnêm9M
Il}xtf@man'lenhl ImpQfUmtt\l !lob Q �onto dll! vltiltÍl Qenétlco,
d(H1Oml nãoo HCfefit,lng"Wt:lrH,

.

IV, OUr&ífltê Q eleltl vitol da oélula §gmâtloQ ii duplioaçê)o
do mlit(,Hlal Qtmétleo (ONA) flll} vorlfleít tlIí Glllpa 6,
V o DUfMt@ ã mltQ®!l, Morre í1 �ll}rmut!:lçillJ ênlt'e eroml1·

tldli!iillr'mi,1§,
Iii) 11101V
b) 1,11 01V
e) III, IV @ V
ti) IV � V
fi) I, 1I,III,IV {j V

11, 00 IlM@strfilfl huml!lMQG í,í9t€lO colocado!! dentro dê 4
gfUJ)OIt, O!!ntr0 OI! fêfêfldoll grupo!} IilMontramoll 99fê8

qu@ mf1ll1llfi Aflíllltam o quo mlillo 90 aproximam dQII C1ir3cte·
I'flll humfilnol! IlIYalll, �l(I�tll, porgm, um grupo quo SI! des
tlloa pofttir81do e primelrQ com éllraQttlrl!ltIC3!l humanal, '

AOIlIMIIl o itilm ecm0llpondontfj:
li) Plll\lftfltr6.pldo. 'ou j;\IlQIl Ntlllndorthal
bl Noantr6pleoo ou Homom F61!!lM
c) ArcllntrópldO!l ou Homlnldooll
d) Áuotrêlopltêeidoll ou Antropomorfoll
@)NF\A

,13, ÓrgÃOIH.jUê- portoncem li �1Ip.éclell .dlfêfIHI,tS!I, poso ,

8ulndo funQÔê!} dlf�rMtti, âprosentandoa mOlmll orlgom.
@mbrlológl{lA i} ml}llmB fjíltfutura hl8tol6glcIil 0110 conhMI·
'dOi como:

ft) Homôlogol§
.

b) AflÁlogo!l
c) Slmétrlcol
·d) COrrQ9fjtlMfilntM
f})NM

Del
�1

··4 alunos, 6.2�3 apre
al1 s rI nClaõi

, 5, As mulheres têm seu hlmen rompido ger�çào após. l
geração, sem uso convincente, e todas nascem pom hí
men, Esta consideração vai contra a. teoria evoluçlçnlstll •

dê:
.<

.

a) Suffon.
b) Lamarck
c) Aristóteles
d) l.innàU5
o) Darwin.

14, No Inicio ar; girafas apresentavam pescoço comIama
nhos variáveis, porém habitavam reglóes onde hãvla es

caSBez da vegêtação rasteira e abundâ'nôla de á,rvores,
Com o passar do tempo a vegetação rasteira era ccnsu

mldo, restando somente as folhas das árvores, Como estas
estavam colocadas num plano mais superior, somente as

que apresentavam pescoço longo conseguiam sobr.e.viver
restance por Isso, somente as girafas com pescoçe longo, .

Esta expllcaçào foi dada segundo a teoria de:,
,.

II) Oparln
b) Lamarck
o) Malthu9
d) Pasteul'
e) Carwln

16, O 'lua acontscerá se retirarmos a coenzlma ,dá uma
enzima conjugada? .

8) Perderá sua função catalisador.a
b-) Iré se tornar uma enzima simples
c) Tornar-se-á mais ativa
d) Terâ !;lua íuncào catallsadcra diminuida ,

e) Pa!manccera com suas funções inalteradas ... ,

17, As pondsraçóes de que os carac,têres adquirido�.não
silo heredltérlos e que a Seleção Natural é que cau�a as

vllrlaç6tls, referem-se ao:
. '.

'

a) Dar' Ilnlsmo
b) Llltl'llllrel<ismo
c) Neodarwlnlsrno
cf) Neolamarcklsmo .

a) Mutacionismo de Hugo de Vrles

18, A bagagem hereditária se um jndlvjduo, é colÍheclda
como:

,�

a) fenótipo .

b) gen6tlpo
o) genoma
d) Qemulac;:âo
e) geotroplsmo"�

1;

19, Com relação ao coração os repteis apresentam de uma
maneira geraf2 aurloulas (átrios) e um ventrlsul0.septado,
com exceção de um grupo que apresenta 2 aurlcutas e 2
ventriouloll. Assinale a exceção:

.
.

a) Chel6nioa
b) Escamosos
c) Crocodlllanos
d) Ofldlos
e) Laee�lIlcs

20, A proposlçào de que os organlsmes complexos'são
reswJtado de .....peq.uenas.mod Iflcaç6e8. ocorridas. num
grande espaço.de lempo, fala favoravelmente a uma das
expIJcaç6es Sobre a orlgemda vida. Assinale a alteranatlva
correta:

.

ti) Ablogênell9
b) Cosmogênlca
c) Aut6trofa
d) Heter6trofa
e) NRÁ

(resultado na ediçio de amanhi)

.1
-.I"

(

'.
.

.
• ·.'1 :;
i.l.... ;
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esquema. Empataw:-am
, .

-
.

São Paulo -'- O em pate de O a seu meio de campo" com Ba
O entre Palmeiras e Portuguesa, .

deco, Eudes (depois Ademir).
principal jogo. da rodada do Eneas e Tata, cheqou a dizer'
campeonato paulista, realizado que "este empate foi bom para
ontem pela manhã, .no Pa- os dois times". Tática idêntica
caembu, COm re.nda de Cr$ foi adotada porDudu, no Pal-

622.710,00, e insegura arbitra- meiras, onde apenas Edu e To

gem de Almir laguna, foi 01'T!le-. ninho, 'depois de picolé,-joga
Ihor resultado para os dois ti-. vam mais adiantados. Dudu, no
mes. AmbosGontinuam lide

, r-ando seus grupos, corri 15'pon
. tos ganhos, deixando seus téc

nicos 1)uma tranquila posição.
em relação ao futuro.

Urubatão, da Portuguesa,
que tórrncu um 'quadrado em

.

caso, tinha razão ao .reclarnar
da arbitragem:' "se ele desse

aquele pênalti, nos teríamos
vencido" .

O pênalti realmente existtu:

Edu entrou na corrida e dentro

da área, foi derrubado porBoli- guesa: Moacir; Marinho Men

var, lateral limitado e de muita des, Calegari e Boi ivar;_Badeco,
violência, O juiz Almir Laguna Eudes (Ademir)', Eneas e Tata;
não apitou nada, assim como. Antonio Carlos é Alcino (Val
também deixou de marcar fal- tinho).
tas claras contra os dois times,
prejudicando o jogo e garan
tindo um resultado que parecia
agradar a todos.

O Palmeiras jogou com Ber

nardino;' Rosemiro, 8eto Fus

cão, Mario Soto e Zeca; Pires,

,Ademir da Guia, Jorge Men

donça e Vasconcelos: Edu e

Toninho (Picole). A Portu-
Toninha foi substituído

por Picolé

Ainda ontem de manhã jo
gara em Rio Preto, ,América e

.

Botafogo: Empate de 1 a 1; Em

Araraquara, Ferroviária 4, San
tista O ; Em Jaú, XV de Piraci

caba 1, XV de Jau 1. No sábado

a noite, o Santos perdeu de 2 a 1

para o Guarani e a Ponte Preta

venceu o Noroeste também por
2 a 1.

Inter vence Juventude e se

prepara para Libertadores
Porto Alegre - Em seu ultimo jogo de

preparação para a fase semifinal para ven

cer: o juvenfude por 1 a O no Estádio Beira
Rio em sua segunda partida pela última fase
do campeonato gaúcho.
Jair, aos 14 minutos do prirneito tempo,

fez o único gol da partida. Luis Louruz foi o
árbitro e a. renda somou apenas Cr$
14'7.857,00, em virtude da partida ter sido

antecipada para às 11 horas, evitando a

coincidência de horário com o jogo da sele

ção brasileira. O Juventude jogou com 10

jogadores desde os cinco minutos do pri
meiro tempo, quando Benazzi foi expulso
por ter atingido Santos deslealmente.

Os times":__' Internacional - Manga; Be
-

reta, Marinho, Béliato e Vacaria; Falcão, Ba
tista e Jair; Valdomiro, Dario (Escurinho) e
Santos (Pedrinho). Juventude - Roberto,

-.

Benazzi, Tiào, Valmir e Renato Cago; Assis,

Freitas e Enio Costa; Flecha (Tonho) Plein
(Norival) e Soares.

Depois d·e. 'um início violento, com três
faltas sucessivas da defesa do Juven
tude sobre o ataque do Inter, o árbitro ex

pulsou o zagueiro Benazzi e conseguiu con
trolar a violência do jogo. Entretanto, a par
tida foi fraca tecnicamente, porque o Juven
tude ficou todo o tempo na defesa e o Inter

nacional criou poucas oportunidade de gol.
Esta semana, o técnico Carlos Castilho

intensifica os treinamentos do Internacional.
visando o jogo de estréia _!la fase semifinàl
da Taça Libertadores, no próximo domingo,
contra o Cruzeiro de Mrnas Seus principais
problemas são os jcqadores contundidos:

Claudio, com problemas musculares; Dario,
com sinusite; Lula e Caçapava
recuperando-se de contusões no joelho.

N�yo empate da Argentina.
Desta vez, contra '(I' França

Buenos Aires - Os selecionados de futebol
da Argentina e' da França empataram ontem
em O x O em partida amistosa preparatória para
o mundial de 78.

. .

. Ojogo, realizado no 'campo do Boca Juniors,
perante 50 mil pessoas, foi apitado pelo pe
ruano. Edison Perez e as duas equipes se al
ternaram no dorninio das ações, com aArgen
tina predominando no primeiro tempo e a

França criando situações de gol na' segunda
etapa, sobretudo em contra-ataques.

Na primeira etapa, o selecionado francês
mostrou-se cauteloso, ocasião em que os aro.
gentinos fizeram perigar a meta de Baratell.i
por algumas vezes, por intermédio de Taran
tini, logo aos oito minutos e Houssemann, aos
23 que ao entrar livre pela área francesa foi
,calcado por um defensor, com a torcida pe�
dindo penalti que o juiz não marcou.

O avante Luque, da Argentina, também foi
derrubado na área francesa aos 37 minutos e

novamente a torcida pediu penalti, mas nào foi
marcado .

No segundo tempo produziram-se várias
mudanças nas duas equipes; Aidilles substi
tuiu Gonzalez e Trosserro e Luquem na Argen
tina; o jogo prosseguiu,. equilibrado com

pontadas mais perigosas' da seleção argen
tina. O equilíbr,io das ações em ambas as eta
pas acabou fazendo com que o placar sem
abertu ra de contagem fosse considerado
justo.
Equipes: Argentina: Baley, Tarantini, Killer,
Passarela, Carrascosa, Villa, Gallego, Larrosa, -

Hoseman, Luque e Gonzalez. França: Bara
télli, Battiston, Rio, Tresor, Bossis, Sahudon,
Michel, Gires Se, Platini, Baronchelli,Zimako,
Rouyer e Arnisse.

Cruzeiro assume liderança
.

com a derrota do-Atlético
Belo Horizonte �.A derrota do Modesto. Marcia e Hilton Brunis;

Atlético diante do Valério por 1xO Alfredo (Renato) Heleno, Marinho,
ontem cedo, em Itabira, ampliou a Marcinho, Danival e Angelo.
vantagem do Cruzeiro. que venceu Valéria _ Careca, Neivaldo,
oVila Nova em Nova Lima por 2xO. Pedro Paulo, Marcos' Vinicius, Oli
O Cruzeiro, que é o líder absoluto veira, Carlinhos, Gabriel. Geraldo,
do returno, esta agora cem cinco Eutrasio, Paulo Cesar (Luis Alberto
pontos na frente do Atlético, em- e Savio).
bora tenha um jogo a mais. Em nova Nova Lima, em jogo api-

O gol de Savio, marcado no pri- tado por Abel Santos, que rendeu
meiro tempo para rJ Valéria que- 60 mil. o Cruzeiro completou ven

Obrou a invencibilidade de 31 jogos ceu com gols de Joaozinho e Heve

que o Atlético vinha mantendo. O tria, O juiz expulsou China, do Vila

jogo apitado por Angelo Ferrari, . Nova, e Morais do Cruzeiro. Antes
rendeu 'Cr$ 95.565,00. de sair de campo. China agrediu
Times _' Atlético: Ortiz; Alves. dois adversàrlos,Osiris e Zé Carlos.

LOTERIA ESPORTIVA TESTE 343 ',.

Jogo 1 Brasil _ OxO Iugoslávia
Jogo 2 Ceará lxO Fortaleza
Jogo :3 Atlético lxO Vitória
Jogo.4 Bahia OxO Botafogo
Jogo 5 Póti lxO Corintians
JogÍl G / Vitórja I�O Guarapari
Jogo 7 Tnnguatinga Ox4· Brasília

..Jogo 1:1 j uventus :3xO Sáo Bento
Jogo fi América IxI Botafou.
Jogo 10 Cuarani 2xl Santos
Jogo 11 Paulista lx5 Sâo Paulo
Jogo 12 Comercial Gxl Coríntians
Jogo l:l Pa-h;lciras GxO Portuguesu

INDÚSTRlAS TÊXTEIS RENAUX S.A.

CGC 82.982.075/0'001-80

ED1TAL DE CONVOCAÇÃO <,

Ficam' convocados os senhores aclonistas a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, em-sua sede social, à
Rua JoàoBauer nO 54, nesta cid'ad:ede Brusque, Estado de
Santp Catarina, nodia 08 de julh'o.de'1977, às 9 horas, para
.delibe-tarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1° - Proposta da Diretoria, com pareceres favoráveis dos
Conselhos de Administração. é 'f'i'scaJ, re-ratificando

'

o

valor do aumento de capital Sõ'GHilkde Cr$ 6.750.000,00
para Cr$' 10.000.000,00 sendo Cr$ 5;111.000,00 de ações
ordinárias e Cr$ 4.889.000,00 de ações preferenciais. ob
servadas as condições expressas aprovadas pela Assem
bléia Geral Extraordinária de 16.05:77, com a consequente
reabertura do prazo de preferência.

2° - Assuntos diversos.

Brusque, 23 de junho de .1977.

Roland Renaux - Diretor - Carlos Cid Renaux - Diretor
Dr. Gilbe rto Renaux - Di r. Adj. - Valério Walendowsky - Di r.

Adj.
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CAMPEONATO ESTADUAL

CHAVE H

Comerc,iár·io acaba com a festa doGuarani
Sáo \1 iguel do Oeste (Correspondente) - Durante ês

minutos, a torcida do Guarani aplaudiu e incentivou
sua equi pe e, já se preparava até para comemorar o

empate diante do Comerciário, que manteria a invenci
bilidade de 14 partidas. Mas, no último minuto, quando
segurava a bola para fazer o tempo passar, o time de
Criciúma marcou o gol que seria o da vitória, numa
falha do goleiro Ch ic ào. A jogada começou com Paulo
Renato na intermediária, que tentou atrasar para o go
leiro. Ele chegou a chutar, masZecão ficou indeciso em

sairdo gol e, Jadir, na corrida, apenas desviou a bolado

qoleiro. Em seguida, Alan Abreu da Silva, um bom juiz,
auxiliado .por Leopoldo' Paganelli Filho e Fernando

Guapiano, encerrou a partida, de excelente nível téc
nico e que proporcionou a arrecadação de Cr$

Brusque (Sucursal) - O técnico Áureo Manliverni
nào teve sorte na sua estréia como treinador doCarlos
Reanux, ontem pela manhã, no estádio Augusto Bauer,
em Brusque. Seu novo time não passou do empate err;

zero com o Palmeiras e foi prejudicado com a anulação
de um gol ainda no primeiro tempo.
Aos 25 minutos, Dirmae! concluiu uma rápida tabela,

..
mas o bandeira Carlos Oliveira apontou impedimento.
'Houve uma pequena confusão com a confirmação do

lance pelo árbitro Arítônio Rogério Osóri o. Até o di retor

técnico da Federação, Pedro Lopes, que estava pre
sente, condenou a marcação.

1'2.300,00.
Du rante todo o tempo, 'embota o Guarani apresen

tasse maior volume de jogo, a partida foi bastante mo

vimentada, com os dois times procurando com insis
tência o gol e desprezando retrancas.

Aos 10 minutos da fase final, Gessy e Dirceu, nas

costas do árbitro, trocaram socos. Leopoldo Paganelli
viu a briga, comunicou ao juiz e os dois jogadores
foram expulsos.
Equipes: Guarani - Chicão; Gessy, Antonio Carlos,

Paulo Renato e Adão; Lindomar, Raul (Chicão) e Val

mir; Tenho, Wilson e Miguel (Cesar). Comerciário -

Cabra.l; Lúcio, Cláudio, Otávio e Valdeci; Serrano, 00-
riva (Jadir) e Taquito; t.aerte (Serginho), Ademir e Dir
ceu. Taquito e Adão receberam cartão amarelo.

A partir daí, o jogo ficou muito violento e muito ruim.
Para compensar o erro do primeiro tempo, o auxiliar
Carlos Oliveira marcou impedimento em quase todos
os ataques do Palmeiras. A única boa atuação foi a do
outro auxiliar, Mário Schlegel.
Carlos Rehaux- Ronaldo; Lico, Bob, Jaico, Coral;

Paulo Sérgio, Reinaldo e Adelmo (Ciro); Britinho,
Dirmael e Luiz Carlos.
Palmeiras - Vitor Hugo; Toninha, Carlinhos II, Gil

son, Celso Silva; Caco, Jorge Luis, Zé Carlos; Carlos
Antônio (Natinho), Carlinhos, Paranhos (Carlos Ró

bertc!). Renda: 18 mil 150 cr eiros.

CHAVE I

'(allxerê (.(.une,pondente) - Empolgados com a goleada im
posta sobre o Lages por 3 a O ao final da tarde de ontem, no
estadia Municipal de Xanxerê. era comum ouvir-se dos dirigen- .

tes Xanxereense que" agora. na terceira fase do regional,
estamos recomeçando tudo. mas com força máxima, como
nunca tivemos antes". O treinador Gercino Lopes. que dirigiu o

time. fOI um dos que expressou esta opinião. quando era ainda
rm.ito cumprimentado pela apresentação de sua equipe Já em
sua primeira partida no cargo.

A Xar-xereense, na partida. mostrou muna movimentação
desde (, inicio. e-aos 13 minutos marcou seu primeiro gol: o

ponta Feijão concluiu um ataque sem chances de defesa para o

goleiro do Lages. A partida estava começando a decidir-se. Aos
20 rnrn. o atacante Sarará do Lages foi expulso por agressão
sem bola e um minuto depois a Xanxereense fazia o segundo
gol. através de Vilson.

Na etapa final. quando o Lages começou a esboçar uma

o bancário Ferreti

salvou o Joaçaba
juaçaba [Correspondente) - Fazia oito anos que o zagueiro

Ferreti não jogava uma partida desde o inicio. Ontem, ele voltou
. ao futebol profissional e fechou a defesa do Joaçaba que ven

ceu ao Juventus de Rio do Sul, por um a zero.

Até 05 35 minutos do. primeiro tempo. o Joaçabavoi um time

ofensivo, que atacava rapidamente, sem dar a minima chance

para o adversário. Neste período, oJuventus teve somente uma
oportunidade de chutar em gol.

E foi num ataque rápido. aos 10 minutos, que Ouincas fez o

único gol do jogo. Paulo Roberto lançou Carlinhos pela ponta
esquerda e este encostou para Marçal. Um novo toque deixou

Quincas sozinho na entrada da área. O avante deu um toque de

efeito, a bola tez uma curva e encobriu o goleiro Wilson.

Depois dos 35 minutos até o final do jogo, o Juventus foi para
cima tentar o empate. Mas a defesa do Joaçaba estava firme,
bem auxiliada pelo meio do campo, destacando-se o quarto
zagueiro Ferreti, que deixou de ser bancário aos domingos
para rebater bolas na área do Joaçaba.
Juventus - Wilson; Baia, Pedrào, Buca, Saulo Costa;

Djalma, Valdeci. Vieira; Sávio. Bráulio, Clóvis (Valmir). Joaçaba
-Joãozinho; Renato. Ferreti, Baiano (Valmir). Adelino; Betico.
Nézio. Paulo Roberto; Ouincas, Marçal e Carlinhos. Arbitro
Claudionor Pereira com Darci Costa e João Manoel Florêncio.
Renda: 13 mil 850 cruzeiros.

Muito frio e pouco

fuf'ebol em Caçador
Caçador (Corresp'ondente) - O termômetro marcava apenas

um grau acima de zero quando Kindermann e Operário entra
ramno estádio Municipal de Caçador. Por isso, a torcida prefe
nu ficar em casa e não assistiu'à vitória do time local por três a

um, numa partida considerada muito fraca.
. Mesmo jogando fora de casa, o Operário tomou a iniciativa
do j090, abri�do o placar aos 29 minutos do primeiro 'tempo,
atraves de

.,Luiz, que recebeu um lançamento entre os zagueiros
e chutou firme da entrada da área. O gol esquentou o Kináer
mann que empatou um minuto depois. através de Ademir, apa
rando de cabeça a cobrança de um escanteio.
No segundo tempo; o Kindermann consolidou sua vitória

conquistando mais dois gols. Aos '15, Carlos Brasil recebeu a

sobra de umescanteio efez o secundo para Orlando, aos 43, de
cabeça, encerrando o marcador.

Apesar dos quatro gols. a partida não agradou aos que estive
ram no estádio. O Kindermann venceu porque foi o time que
errou menos. A rena foi fraca: 15 mil cruzeiros.
Kindermann - Airton; Calai, Antônio, Menegazzo, Wilmar;
Carmo, Debiazi, Ademir; Nelson, Carlos Brasil e Orlando.
Operário - Alcione; Joáo, Rodrigues, Gilmar, Stock; Saliba,

Osmar. Airton: Luiz. Ubirajara e Franco.
Aribtro - Gerson Carlos De Maria, com Soares de Souza

e Aderbal Silveira Filho. Cartão Amarelo para Carlos Brasil,
Saliba e Stock.

Inter- empata e tore

critica o presidem
Lages (Sucursal) - Depois de

criar muitas jogadas no meio de
campo mas sem conseguir conver
ter a maioria e arremates ao gol do
Marcílio Dias, ficou claro, ontem à
tarde, no estádio Vidal Ramos Jú
nior em Lages, que o Internacional
está descaracterizado no ataque
depois da venda do goleador
Tonho, ao Juventude de Caxias do
Sul.

Ontem o I nternacional necessi
tava de uma vitória na terceira fase
do campeonato, mas com os pro
blemas ofensivos e apesar de ter
feito o primeiro gol da partida aos 7
minutos, num arremate de Vacaria
- substituto de Tonho, o resultado
acabou favorecendo ao Marcílio
Dias, que empatou o jogo no tempo
final, com gol de Vado, de penalti,
aos 60 minutos.
A atuação do Internacional foi

melhor' desde ° primeiro tempo,
mas frequentemente Vacaria, que
era ponta esquerda e ontem apare
ceu pelo miolo do ataque, desper
diçou chances, ao receber bons
passes pelo meio e deslocar-se com

a bola para as extre
Vanusa perdeu a ch �cde fazer o
segundo gol aos'� minutos,
quando concluiu �'ir_a. .. fora uma

oportunidade em qhle'�l.itou a bol�
com o gol aberto.

.

Enquanto o trein tembri no
de Oliveira lamenta mpats em
casa ao finai da pa'r�W ,.0 técnico
do Marcílio Dias, Sé"�ft�Jopes, elo
giava muito seus jog.<td:bres. O pre
sídente do Internacidn'ál, Vivatdino
Ataide, muito criticaetc pela liberã
çào de Tonho, falava -ápenas que
"agora o time deve sevirar com o

que tem".
A arbitragem foi de Ro'!dão Borja,

auxiliado por Alvino dos Santos e

Dircey da Cunha Estácio. O Interna
cional formou com Luis Fernando;
Ped ro Enio, Nivaldo, Paulàodvan) e
Eduardo; Mekimba (Vílspn), Batata
e Pelezinho; Sim, Vacaria e Faceiro.
O Marcílio Dias formou com Sil
veira; Aldo (Parazinho), Ari Pru
dente, Reginaldo e Carlos Alberto;
Vadinho, Samara e Careca; Cata-
ri na (Serginho), Vado e Çarlos. A I
arrecadação somou 11.120 cruzei- 1
ros, pois a partida foi matinal. I
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TABELA

10 - Kindermanr. . _ .. o o 2 3 í 2
- Xanxereense o o 2. 3 C. 3
- Joaçaba .. 1 o o 2 1 o -1

40 - Juventus (JSi ..... o 1 o i o
- Palmitos , .. _ ...... 1 O 1 O 1 1 1 O

60 - Juventus (RS) ..... 1 O ·0 O O 1 c1
- Operário .......... O O O 1 3 -2
- Lages .......... : .. O Ü O O 3 -3

Paysandu folgou na primeira rodada

ARTILHEIROS

Ademir (Corn.) 17

Tonho (Int.) e Eluzardo (Chap.) 11

Bráulio (Ju-RS) 10

Mauro (Pay) e Orlando (Kin) .. .. 9

Jorge (Chap.) e João Carlos (Kin.) 8

Vargas (Ju-JS) e Wilson (Gua) . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .. 7

Mekimba e Vanusa (Int.), Tião e Tonho (Gua) e Fontan

(Joi) 6

PRÓXIMA RODADA

CHAVE H - Figueirense x Guarani no Orlando Scarpelli;
Comerciário x Joinville em Criciúma; Chapecoense x Carlos
Renaux em Chapecó e Palmeiras x Internacional em Blume
nau. CHAVE I - Operário x Joaçaba em Mafra; Juventus (RS)
x Juventus (JS) em Rio do Sul; Xanxereense x Palmitos em

Xanxerê e Lages x Paysandu em Lages. Todos os jogos seráo
realizados na. quarta-feira, dia 29.

CHAVE H

J

90

Figueirense
- Comerciário
- Joinville ....

- Carlos Henaux
- Palmeiras. . . ....

- Internacional
- Marctlio Dias
- Avaí .

- Chapeccense ... _. 1 O

CHAYE I

O o 2

Bandeirinha anulou gol doCarlo-s Renaux

Na estréia de Gercin.ol Xanxerense goleia
Sarara. deu cartão amarelo para Ito, Jorginho e Cacalo Seus
auxiliares foram Oscar Schmitz e Arlindo Oliveira. ambos com
boas atuações.
A renda da partida foi a única queixa dos dirigentes da Xan

xereense. A partida iniciaria às 14 horas, segundo entendimen
tos das direções dos dois clubes, mas o ônibus que.transpor
tava a delegação do Lages quebrou na estrada e o time só
entrou em campo aproximadamente às 15 horas, o que causou
a evasão de renda pela concorrência da partida da seleção
brasileira. ASSim, mesmo com os ingressos cobrados pelos
automóveis que estacionaram dentro do estádio municipal, a
arrecadação não ultrapassou 6.345 cruzeiros Ontem, a direção
da Xanxereense contratou massagista João Caetano. Equipes:
Xanxereense - Bonissoni; lto, Colato. Figueiroa e Eli; Fatia, Rui
(Beta) e Zé Carlos; Pompermeier (Luizinho). Vilson e Fellão. O
Lages perdeucom Nenê: Sidnei (Gilberto). AivinJo ào.Batista e
Lourival. Gerson, Jorginho e Cacalo (Luis Oscar); Zé Luis
Mosca e Sarará. •

reacao, Pompermeyer fez o terceiro gol da Xanxereense, ga- JUVENTUS (JS) 1x1 PALMITOS
rantindo a vitona por goleada: DepOIS, a partida perdeu sua Apesar do fav�ritisino do Palmitos nesta partida da rodada.de
melhor movimentação, com o time local perdendo sua motiva- abertura da terceira fase do regional. I partida matinal de ontem,
cao ofensiva e se acomodando mais na defesa.

. . ..

em Jaraguá do Sul. terrnmou empatada em um gol. A renda
A Xanxereense Jogou sob protesto contra a Indicação do JUIZ somou apenas Cr$ 4.315,00 e a arbitragem de Silvio Lemos

Pedro Basso mas sua atuaçao, com a goleada sobre o Lages. Vieira foi razoável, com o auxílio de Rui Silva e Alcides Mate-
não fOI contestada apos o Jogo. Pedro Basso alem de expulsar zolli.

2

1

1

O

O ,.,

�J

)

)

2 - ,)

'i

o 2

O o 2 ,-,
L

o

O

(I

O

1

1

O

O

O

O

O

O

O

1

I

O

O

1

O

O

u E:.STADu. sequnoa-teira 27/06/77 PÁGINA 15

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em seu quinto epenúltimo
compromisso internacional com
vista as eliminatórias para a'

Copa do \1 undo mês que, em
em Cali contra Peru e Boi iviu, ()
Brasil empatou de O a O com a

Iugoslávia ontem à tarde no mi
neirâo.
O jogo teve duas etapas dis

tintas, com o primeiro tempo
mais favorável aos iugosluv os,
que surpreenderam o Brasil
com um futebol muito rúpido l'

objetivo. No segundo tempo, os
brasileiros' passaram :1 adotar a

marcaçào por pressáo, dom ina
rum.o jogo, estiveram mais perto
da 'vitória, mas suas chances de
gol terminaram sempre nus

máos do goleiro Katalinic.
Equipes _; Brasil- Leúo, Zé

\Lu'ia", Luis-Pereira, Edinho e

\Iarinho; Toninho Cerezo , Ri
v cl ino e Puu lo Isidoro; Xlurceln,
Hc inuldo .c Paulo Cesur. Iugos-
1;1\ ia - Kutal inic, Muz inic,
Vujkov, Stojkovic e Rajkovic,
IBogdan. Kjordjevié e Petrovic

(111I�·tic); Znvisic, Savic e SIIl'
juk. Armuudo Vlarques foi () ju iI
auxiliado por li' .\lauricio Jose
Santiago e Agomar \lartins .. \
renda, aq uém dá prevista. ficou
em Cr$- :3.:311.110.00 para um

p.úhji�o pagante de �1.1-l0 pa
gantes.

o EMPATE, CHEGOU A S R
UM EXCELENTE RESULTADO

. .

, '

Três bolas na trave,
falta de seriedade,

ausência de um esquema tático eficiente,
abuso nas jogadas individuais,
além do desentrosamento total,

permitiram que o Brasil fosse surpreendido.
pela Iugoslávia no Minerão. Por isso ...

������������������������������������������ marcar os iugoslavos desde a

saída de bola. Marcelo também

aparecia mais para receber os

passes e isso também contri-
· buiu para o domínio brasileiro
· neste tempo.

Pelo lado da Iugoslávia, o

mesmo sistema de jogo do pri
meiro tempo. Su.rjak em todos
os lados dei campo. Zavisic ten-'
tando as .jogadas de linha de
fundo e· Savic colocado entre
Luis Pereira e Edinho para ten
tar as conclusões. O líbero

·

Stojkovic também perseguia
recuando para onde ele ia, ten
tando d ificu Itar as manobras do

ataque brasileiro.
O Brasil teve duas excelentes

oportur idades para marcar aos

8 e 10 minutos, ambas com Rei
naldo. Na primeira, o atacante
controlou e chutou de pé es

querdo para boa defesa de Ka
talinic no seqondo lance. Rei
naldo chegou tarde para a con

clusão, permitindo outra boa
Touiulio Ccrez.:o, defesa do goleiro íuqoslavo.

sem jogar 111I;a boa ·Entretanto, a melhor chance
.

'"

purti I foi desperdiçada por Paulo Ce-
•

•

((I,
saro Reinaldo e Paulo Isidoro fi-

[oi onicllurr zeram boa tabela e no último
dos lJlineiro.s;. lance, Reinaldo fez o corta luz

para o ponta que perdeu tempo
ajeitando a bola e o goleiro Ka-

· talinic saiu do gol defendendo
em seus pés. Isso· aos 15 minu-

·

tos.
.

Depois desses lances de pe
·rigo, os iugoslavos fecharam
ainda mais a entrada de sua

·
área com o recuo de Su rjak e do

próprio ponta-direita que vol-·
v

tava áté sua intermediária para .

.

marcar os atacantes brasileiros.
A esta altura; o domínio brasi
leirO era apenas territorial e os

lances desapareceram comple
tamente.
A torcida só teve mais lances

de emoção nos cinco minutos
finais de jogo. Aos 40, Bogdan
perdeu gol certo chutando mais
uma vez na trave de Leão e no

contra-ataque Luis Pereira
chegou até perto-do goleirà Ka
talinic que fez outra defesa arro
jada. Nos pés do zagueiro brasi
leiro.

O Brasil foi surpreendido
pelo futebol ofensivo apresen
tado pelos iugoslavos, que co

meçaram atacando com muito

vigor, colocando Leão em si
tuacóes muito' difíceis. Como
idéia do "inicio positivo dos iu

goslavos, vale acrescentar que
antes do sétimo minuto de jogo,
os brasileiros haviam cedido
quatro escanteios.
A Iugoslávia tinha Surjak

atuando .em todas as faixas do

campo organizando as jogadas
de sua eq ui pe desde a saída de
bola. O ponteiro Zavisic jogava.
.cem aberto recebendo o apoio·
constante do lateral Muzinic e

ainda o centro-avante Savic ex-
p I o rand o as fa I h as d e Ed i n ho e li:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii1iiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiliiiiliiiÍiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"
Luis Pereira. Na defesa apare-
cia af iqura do líbero Stokovic
ria marcação implacável a Rei
naldo.

P_elo lado brasileiro uma es

tranha 'falta de iniciativa dos
homens de meio de campo eos
atacantes tentando as jogadas
de efeito que, apesar de aplau
didas pelo público, pouco ti
nham de objetiva. Acrescente
se a isso o mau entendimento
entre Marinho e Paulo Cesar
pela esquerda e o abandono
total de Marcelo na extrema-

seu marcador e deu a Cerezo
que chutou para fora, antes do
fim do primeiro tempo, Cerezo
ainda perdeu outro gol depois
de boa jogada de Marcelo.
SEGUNDO TEMPO
No segundo tempo, o Brasil

voltou inteiramente modificado
taticamente. Marinho já nao
avançava tanto e ficava mais
preso na marcação de Zavisic,
O meio de campo passou a sol
tar a bola com mais velocidade
e os atacantes começaram a

direita.
Ainda assim, o Brasil teve

uma grande oportunidade para
o primeiro gol com Rejnaldo
aos 25 minutos perdendo uma

grande chance ao querer enfei
tar muito antes de chutar. O
centro-avante deu três dribles
no zagueiro Petrovik, e quando
resolveu chutar o goleiro Kata
!inic saiu do gol e defendeu.
Aos 30 minutos, a Iugoslávia

teve um gol anulado pelo juiz
Armando Marques. O ponteiro

Zavisic ganhou de Marinho pela
ponta-direita e chutou para
área, onde' Savic cabeceou "na
trave, na volta da bola, Petrovic
marcou mas o juiz deu falta do
atacante iugoslavo em Luis Pe
reira.

Novas

convocações

Logo depois, outro ataque
rápido dos iugoslavos e Petro
vic chutou na trave quando
'Leão estava batido. No contra

ataque, Marcelo recebeu um

bom passe de Rivelino, driblou

Bel o Horizonte - Eduardo,
ponta-direita do Cruzeiro, e Ma
rinho Perez, zagueiro do Interna
cional, deverão ser convocados para
a seleção brasileira, em substituição'
a Zé Mário e Amaral. A Comissão
Técnica reúne-se no dia 29, quarta
Feira, no Rio, para oficializar a me

dida que, no 'entanto, pode até ser

antecipada, caso o técnico'Claudio
Coutinho assim o deseje.
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